
ÃSSIGNATURAS PARA O ÊXTERÍOR 

rOR DOZE MEZES. . . 
POR NOVE MEZES. . . 

100$000 t POR SEIS MEZES , 
1 305000 ' POR TRES MEZES 

305000 
BOSOOO 

A assignatura paga-se adiantada: comfça em qualqder dia, 
iras acaba sempre em tim de Março, Junho, Setembro ou Deiembia. ■ 

NJo se recebem assignaturas por menos dc tres mezes. 

fTMlom Gsrentej, FELIX PACHECO e OSCAR RODRIGDES DA GOSTi 
Rsdactor Principal, VICTOR VIANA 

itA ~ ' il-&^ 

ASSIGNATURAS PAR.^TODO O BRASH, 

f»OR DOZE MEZES  803000 
8>0R NOVE MEZES  053000 

POR SEIS MEZES . • , • « 453000 
POR TRES MEZES  253000 

A assignatura paga-sc adiantada: cofcicça em qualquer dia, 
íias acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezembro» 

Nào sc recebem assignaturas por menos de tres mezes. 

Propriedade de Rodrigues & Comp. 

AVENIDA RIO BRANCO N. 117 

HOMERO AVULSO ... 
AOS DOMINGOS 

200 RÉIS 
400 RÉU 
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HONTEM 

Ca.m.Mo — 5 7;8 e õ 22132 d. 
Ca/e — TyiJO I, 31$20o. 

Infflaterra — O Banco Lazar Biothera 
Comprou títulos no mercado de Varsóvia. ■ 
Cs jornaes trataram Ue execução de monar- 
chistaa em Moscou. 

frança — Foram encerrados na Camara 
c. debateu sobre a questão do communisino. 
— A Camara votou uma mogao de confiança 
mo Governo. — Partio tiara o Rio de Janei- 
ro o Professor Agache. — Chegou o Ministro 
da Kxtrangeiros da Polonia. — Foi rejeitada 
na Camara a cessão do monopolio dos phos- 
phoros. — O páreo solangc foi ganho pelo 
cavallo Cosqullhoso. — O Sr. Briand e o Em- 
baixador da Inglaterra tiveram longa confe- 
rencia. — O esoriptor lyeon lOaudet foi con- 
demnado pelo crime de diffamação. — Na 
Camara foi encerrada a discussão das inter- 
pellaigCsss sobre a propaganda coranvunista. 
. .. jeni apprpvado o contrato com a Datecoere 
para uma linha aerea postal da França para 
p America do Sul. — Foi preso o Secretario 
Geral do Partido Communcsta. 

Bclylca — Foram encerrados os traba- 
lhos do Congresso Rotaryano. 

Allemanha — O Reiohstag elevou a ta- 
xa de desconto e manteve a de adiantamen- 
tos sobre tutilos. — O Sr. Stresemann e von 
Schubert partiram paTa, Genebra. — A im- 
prensa tratou da execução dos^ussos accusa- 
dos de espionagem por conta da Inglaterra. 

Itussia — Falleceu o Sr. Yvanoff. 
Polonia — Os jorna es noticiaram uma 

eArie de incidentes na fronteira com a Rússia. 
  O Banco da Polonia baixou a taxa de re- 
desconto e a de empréstimos caucionados e 
em conta corrente. — Chegou o Sr. Eaglor. 

Suissa — O Sr. Albert Thomas respon- 
deu a cincoenta e tres oradores a proposito 
da fundação da Repartição Internacional do 
Trabalho. — Na Conferencia do Trabalho fo- 
ram approrvadas as conclusões da Coinmissão 
relativas ao artigo do Tratado de Paz. 

Tcheco-Slovaquia — O novo Ministro de 
Portugal entregou as suas oredenclaes ao 
Presidente da Republica. 

/falia — O "Santa Alaria II" partio de 
Horta para Lisboa. — O Ministro da Fazen- 
da fallou no Senado «olire o orçamento <la 
despeza. — Continuou o julgamento do caso 
Lucettl. — O Embaixador Oscar Teffé e sua 
família chegaram a Spezzla. 

Portuçal — Continuaram as festas do 
Congresso Bucharisttco. — Partio a esqua- 
dra allemã. — Realizaram-so as festas eom- 
memoratlvaa do 347° annlversario da morte 
de Camões. 

tl,'ítanha —- Os estudantes e pessoas ex- 
ti-snbas promoveram desordens na llnlvcrel- 
dade. - Foi nsslgtjndi) o derreto abrindo crc- 
illlo para melhoramentos do» portos. 

o projecto do amnistia", ii'0 Jornal de hón- 
tem — "Cartas á direcção", d'0 Jornal de 7 
do corrente — "O caso da amnistia", d^ /tn- 
parcial de hontem — "Palavras ao vento...", 
do Jornal do Brasil de hontem -- ■ E'cos', d'© 
(ilobo — "As passagens de bonds", d'A No- 
ticia de 10 de Junho de 1027 — "Sr. 
Dr. Prefeito" — "Dr. Raul Chagas Do- 
ria" — "Terrenos", por Manoel Alves de Bar- 
ros Júnior, advogado — "Attençâo" — "O 
meu jornal", por tiul 70. 

DIVERSÕES 

Theatros; 

Ha hoje as seguintes; 

Municipal — Grande concerto. 
Trlanon — "Era uma vez um marido.. 
João Caetano — "Espumas". 
Recreio — "Paulista de Macahé''. 
Carlos Gomes — "Para todos..." 
K. José "Você vioV" 
Central — Espectáculo variado» 

Cinemas; 

Capitólio — "O medico e o monstro . 
Império — "Juiz janota". 
Central — "O nocturno sinistro • 
K. José — "Louca pof Pariz". 
F.lectro-Ball — Espectáculo variado. 
Cop. Casino -- "Guardião dc abelhas". 

Instituto pb Musica; 

Grande concerto. 

na. 
fjrs 
t»u 

sobr 
sobr 
mis 

por 

Urtiodo — PresUlenrta do Sr, Mollo Vlan- 
prcaehtc* "1 Sr*. Senadoi^», Failumm o» 

Lineu Machado e AUolpho Gordo. Vo- 
!».. ordem do dia. 
(Vrmatfi — Fa li ar um os Srs. Avaro Paes, 

,, carvão nacional, e Augusto de Uma. 
.e a- questões socloc». - - Reunlo-se a Com- 
,ào de Finanças. 
conselho Municipal — Nuo houve sessão 
fui ta de numero. 

O St*, presidente da Republica despachou 
3r Ministro da Viação, asaignando, en- 
, d ,1, . r-c , do •aneç^a da resolu- 
.Hauca ic muda a pcorogawi" itv nax 

LEILÕES — Realizam-se hoje 03 se- 
•guintes: , __ 

Ernâni — Mobiliários, ãs lo horas, na. 
rua S. José n. 5tí. . 

Cimenta —• Fazendas, calçados, movei., 
etc., tia 13 horas, na rua Buenos Aires n. UJ 

Laxibiiunhas — Moveis, Ss 14 horas, na 
rua Republica do. Perú n. 47. 

PAuaDio — Moveis, ãs 15 horas, na iua 
S. José n. R7. 

Z. Mali.mann — Moveis, às 14 horas, na 
rua Republica do PerQ n 41. 

Lameiiunhab —■ Fazendas, ãs 13 horas, 
na rua da Carioca n. 23. 

Azeredo — Mercadoria», às 12 horas, na 
rua Dias da Cruz n. 143. 

Fabio — Casimiras, ás 12 horas, na Avo» 
nlda Passos n. Bli. 

Pimenta — Fazendas, às 12 horas, na rua 
Bento Ribeiro n. 58. 

Virou.Io — Terreno, ás 16 l 2 horas, na 
rua Claudina n. 160 A. 

Maoino — ITedio, ás 17 horas, na rua do 
Rlaohuelo n. 372. 

F. Saujado — Penhores, ás 12 horas, na 
Avenida Passos n. 29 A. 

La Porta — Prédios, ás 14 horas, na rua 
Primeiro de Março n. 147 e no bccco do t>i 
gar"CJcMO - Prédios, ás 16 horas, na rua do 
íl1" Marçal. .Moveis, ás 13 horas, na rua de 
s' KABUi" '— "casimiras, ás 14 hora», na rua 
d0 aX!l0™3-- Fazendas, ás U horas, na 
,-ua IjuIz de Camões n. 10. 

Telegrammas 

1-.IU40 il alu éfí 
fl# bui A-" 

ib. iHJi» 

ti- 
ni 

do lt t ou 
41 . . 1 . 

io« do território nado- 
Tl jc aposentadoria *••»» carteiro dc X* 

.lá i>li..tò> o Cf"'1 «'o» Correios e ue 
mn ndcjjruphlsta ^ 3' « '""W» da Segunda 1>1- 
v.aáo du Central do Brablf, 

— Ns pasta das Relações Exteriores, puhll- 
< a ride u adhesão da Venezuela A Convenção 
relativa á creaçâo do Instituto Internacional 
uo Agricultura, em Roma. 

•— Nã irasia da Fazenda, entre outros, os 
de promoção, por merecimento, a l" escrlptu- 
rorio do Thesouro, do 2', Tobias Candido Rios, 
de ron^ção do 2" cscrlptiirnrlo da Imprensa 
Nac onal, Gervásio Castello Branco, para idoa . 
lico cargo no Thesouro: de nomeação do 2o 

ripturarlo da Alfandega de Belém, Antonio 
Tenorio de Albuquerque para I" do Alfandega 
de Macclõ, p do Bacharel Afonso Carvalho de 
Brltto, . x-2» escrlpturarto do Thesouro, para 
2o da Imprensa Nacional. 

— Na pasta da. Guerra, cn(r« outros, da 
exoneração do General Ilastimphilq .ití Moura, 
do cargo de Director do Material; do nomea- 
ção do mesmo para Commandante interino da 
2' Região Militar; <1( exoneração do OenoraJ 
Francisco Ramos de Andrade Neve», de Dire- 
ctor do Arsenal dc Guerra do Rio de Janeiro e 
de sua nomeação para Director do Material) 
Bellini; do nomeação do Coronel Jorge Fran- 
ça Wiedemann para Director do Arsenal do 
Guerra' do Rio õe Janeiro; dc exoneração do 
General Alexandre Leal. do Cominando da £» 
Região. 

— O Sr. Presidente da Republica recebeu 
em audiência diversos membros do Congresso 
Nacional. 

— O Minlstio da Justiça lez desgnaçán 
para a representação do Ilrasll no Congresso 
de Alienistas o Neurologistas, em Blols, fran- 
ca. em Julho, c no NIX Congresso de Medi- 
cina, n effeetuar-sc om Parlz, em Outubro. 

— O Ministro da "Justiça preencheu as va- 
gas de terceiros offlclaos da Secretaria do Ks- 
iado. O mesmo Min atro da Justiça commet- 
feu à Reitoria da Universidade o encargo das 
providencias para participação do Brasil na 
commcmoraçâo do Centenario dc Benhelot 

— A Recebedoria do Districto Federal ar. 
jrecadou 685:281$9lS. 

EXTERIOR 

INGLATERRA 
A execução de monarchistas em 

MOSCOU ArRKClADA PELOS JOH- 
NAES 

. LiONDlD lP \ , o d* «ge- 
, hontem. rm Mon ou, 

vondemiUàtlua Jielo 
■ lillt . <>• it... a. 

ides russo* 
ontra todo* 

cu. 2 
.1,. \ ;MI.' ni.i 
• ... .i.> ( 
daqu çeusuram 
politica de terror que a* autot 
vêm ulttmamento desenvolvendv 
o» Inimigos, reses ou pretenso», do regimen 
dominanje naquelle pais. 

Entre os executados está o Príncipe 
Paolo Dolgurukoff. — (J. C.) 

SAO ESPERADOS O DUQUE E 
A DUQUEZA DE YORK 

LONDRES, 10 — São i »lKrados nesta 
Capital na próxima segunda-feira, de regres- 
so da Nova Zelândia e da Austral.a, o Du- 
que o a Duquesa de Vork. 

Os preparativos para a recepção estão 
quasl ultimados. — (íl.) 

TÍTULOS COMPRADOS NO MERCADO 
DE VARSÓVIA 

LONDRES. 10 — D Banco Lazar Bro- 
thers comprou no mercado do Varsóvia gran- 
de quantidade de apólices da eidadc d., poz- 
qhu e títulos hypothecarios cmUtidoa iielo 
Banco de Economia Nacional do Varsóvia. 

TTm representante dos estabelecimentos 
bancários de Neva A'orl<, qu.- se scha na 
Capital poloneza, tem a incumbência do eom- 
prar a maior parte do» títulos da Republica 
o dos Municípios. — (H ) 

UM DESMENTIDO A PROPOSITO DOS 
RUSSOS EXECUTADOS 

LONDRES. 10 — Nos meios autorlrndoo 
desmente-se categoricamente n notl a de qu" 
o» russos executados por urdem do governe 
dos Soviets exerciam a espionagem por conta 
da Missão Britunnica em Moscou. — (II.) 

*  

PUBLICAMOS IIOJIJ 

Historias da Semana, 

GAZETILHA; 
A situação do café e as necessidanes 

urgentes da defesa de»ao produnto. 
Congresriq Nacional. 
Conselho Municipal, 
Decretos asslgnados. 
Gnze dc Junho. 
Rotary Club. 
Academia Brasileira. 
Academia Nacional de Medicina 
O dia de Camões. 
"Policia do Districto Federal. 
centro Industrial do Brasil. 
Reclamações. 
O caso Conrado Niemeyer, 
d abandono da família. 
Factos pollciaea. 
Imprensa. . 
O tempo. o 

VARIAS NOTICIAS. 
REGISTO. 
EPITEMERIDES. 
THEATROS E MUSICA. 
CINEMAS. 
TURF. 
SPOHTS TERRESTRES 
SPORTS AQUÁTICOS. 
PARTE JUDICIARIA. 
VIDA CATHOLICA. 
A'"TOS OFFICIAKS. 
REVISTA DOS ESTADOS: 

Rio de Janeiro. 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO. 

Actos officiaes. 
CONSELHO MUNICIPAL. 

Acta da reunião de hontem 

O CASO DOS ANARCHISTAS 
DESPACHADOS 

PARIZ, 10. — O Comité da Defesa do Di- 
reito de Asylo communlca que os meios auto- 
rizados são de opinião que o governo mandará 
põr em liberdade os anarchistas Ascaso, Du- 
ruttl e Jover, se dentro de um mez nao se 
apresentarem para os receber as autocidades 
polioiaes argentinas. — (J. do C.) 

AS ENTRADAS DO TRIGO EM FRANÇA 
PARIZ, 10. — As entradas do trigo na 

França continuam regulares, embora so note 
no mercado sensível tendência paca a baixa 
pelo menos até segunda-feira. 

Entrevistado a este respeito o Ministro 
da Agricultura lamentou que o mão tempo 
reduzisse a superfície semeavel, mas esperava 
que a producção compensaria esse inconve- 
niente, porquanto tudo levava a crer que a 
safra seria boa. 

A colheita do vinho também se annuncia- 
va satisfatória o a safra da batata parecia 
abundante. 

Nos campos de criação a situação era, de 
todos os pontos do vista, excellente. — 
(J. do C.) 

A DISCUSSÃO DAS ^7u\RvnI'LArmf 
SOBRE A PROPAGANDA I.OM- 
MUNISTA 
PAIvIZ 10 sessuo de hoje da. u»l- 

mara dos Deputados foi encerrada a discus- 
são das interpellações sobre a propaganda 
communlsta. „ _ . 

O Ministro da Justiça, br. Biirthou, to- 
bnaUdo parte no debate, declilrou que na sua 
opinião as ti**« amnistias anvTas votadas de 
1919 a esta parte foram consideradas sômente 
um encorajamento á odiosa propaganda. 

Para comprovar as suas asserções, o 
orador leu numerosos documentos referentes 
A propaganda tommunlsta, tanto no seio do 
exercito como nas colonias. e atacou com ve- 
heincncia aqjielles que, contrariamente á dou- 
trina da Revolução Franceza, se utilizam do 
ouro extrangelro par» Imprimir jornaes e 
pamphletos em que calumnlam a Patria, 

"A luta esta travada, disse o Ministro; 
á Terceira Internacional oppõo-se a França, 
mas pera que esta triumphe das ameaças 
que vêm de fóra, para que garanta a inte- 
gridade do Direito e salvaguarde a liberdade 
é precizo que a Camara dé ao governo a 
necessária autorização para anplicar sem pro- 
vocação ma» seiu tibieza, a lei, toda a lei." 

O discurso Sr. Barthou provocou re- 
petidos applaufgis. "—'(H.) 

A r.ISHX AEREA POSTAI, DA ERANÇA 
PARA A AMERICA DO SUL 

TARIZ. 10 —. Um decreto prc*tdenclst 
I hoie publicado, appruva os termo* do con- 

traio com a CmnpunUa Mtoeoere para o e»- 
| tab«l«cinieiito de unia Unha aerea postal da 
| França para a Amei lua do Sul. 

O mesmo decreto fixa a sobretaxa de 
Buenos Aire» pura o Brasil «m cinco centavos 
por graninia o em dezoito centavos a sobre- 
taxa da Republica do Prat* paru n Eu- 
ropa . — (H. > 

A PRISÃO DO SECRETARIO DO PAR- 
TIDO COM.MUNTSTA 

TARIZ, 10 — Foi preso esta tarde» o se- 
cretario geral do Partido Communlsta, Fe- 
mari. que acaba de chegar de Msocou, 

Semart vai cumprir a pena de oito mezes 
de prisão, h que foi eondemnado por Incitar 
os militares á desobediência*. — (IX.) 

A PRÓXIMA CHEGADA DOS DRS. EPI- 
TÁCIO PESSOA i: ARTHUR BER- 
NAUOELS 

tlíoespeouio^pb^mdSLa •'■nani que enira nesia eopllal os e.\-l>re«i. 
«'•■nte* ilu rira*ll Srs. Epitácio Pessõa o Ar- 
thur Bernardes.   (H.) 

PUBLICAÇÕES A PEDIDO; 

"Notas o informações", d'O Estado dc São 
E nio de .s do corrente —"Inclemência impuu- 
q -nç , U'U Jornal de hontem —- "S. Paulo o 

FRANÇA 
UMA CONFERENCIA ENTRE O SENHOR 

BRIAND E O EMBAIXADOR DA 
INGLATERRA 
PARIZ, 10. — O "Echo dc Pariz" no- 

ticia quo o Sr. Briand c o Eiubafxador da 
Inglaterra tiveram longa oonjerencla, em quo 
examinaram minuclosainenlç o inciUent. an- 
glo-russo e outro» assumptos que se relacio- 
nam com a politica internacional da Europa. 

Depois dessa conferencia o Ministro dos 
Negocios E*írang"iroa da l rnn ;a, der .irou 
a conducta moderada, e prudente dá Po'onia 
que o governo franoez approvn sem reservas 
e que no pove no U" Mos -rfu fo-c-i ôaJos 
conselhos que certamente serio seguidos pe- 
los Soviets. 

O jornal aceusa o Sr. Kakowsky e n dele- 
gação commercial russa d- serem perigosos 
focos de communismo cm ligação Intima com 
a C. O. T. Communlsta. — (J. do C.) 

A CONDEMNACÃO DO SR. LEON 
DAUDET 

PARIZ, 10. — O escriptor Leon Daudet, 
Director do Jornal "T/Action Française" e de- 
cidido partidário do restabelecimento do re- 
gimen monarchico, foi eondemnado peio 
tribunal competente pelo crune de diffama- 
ção contra o chnuffeur Bajot, a proposito do 
processo dos hr.pMcados na morte do seu filho 
Phlllppo. 

O mr,qrno pidJUisfa 'r^n-ado ho'e p^ia 
nutovidai" 1 udi iarla a cumprir a pena que > 
lho fôra imposta levantou barricadas na séde 
do jornal para resistir á prisão. 

O» partidários e adversarias do Sr. Daudet 
envolveram-se em serio oonflicto defronte do 
jornal, «eudo necessária a intervenção da po- 
licia para restabelecer a ordem. — (J- do C.) 

O PÁREO "SOLANGE" 
PARIZ, 10. — O parco "Solange" em 

!.100 metros e 20.000 francos de premio foi 
ganho hoje no prado de Saint Cloud por "Cos- 
quillosa", de propriedade do "turfman" eul- 
americano J. Unzue. — (J. do C.í, 

puri lo 
ulgu- 

Por- 

A PARTIDA DO DR. AGACHE 
''AltlZ, lo. — O Pfof. Agacho 

i ura o Rio de Janeiro, ondo vai fazer 
mas conferencias sobre urbanismo. 

"o 4tt« o Sr. Agache seguirá para 
T.ambuco. — (j/) 

O DR. CELSO HAYMA REGRESSOU 
DE BRUXEI-LAS 

PARIZ. 10. — õ Dr. Celso Tlayma, que 
honMii regressou do BruxeMas. deixará hre- 
< emento Parlz, aflui de continuar os trabalho» 
  rganlz.Hç&o da Conferencia. Pnriamentar 
Internacional do ("ommerclo, que so reunirá 
ro Hlo df» Janeiro. — (H.) 

A CHEGADA DO MINISTRO DE 
KXTRANGEIROS DA POLONIA 

pvRIZ. 10. . tv, passagem para Aiene- 
biu. chegou a esta capital o Sr. Ministro dos 
Negocios Kxtrangeiros da Polonia. — (ir.) 

A CESSO) DO MONOPOLIO DOS PIIOS- 
PHOROS REJEITADA NA CAMARA 

PARIZ. lo . \ otmarft dos Deputados 
rejeitou por 2S1 votos contra 243 a cessão do 
monopolio dos phosphoroa. — (H.) 

UM ( OMROIO ATACADO POR 
UM GRI PO ARMADO 

P.V-R1Z. 10, - o comboio que la dc Nioe 
a Ventimiglia foi atacado hontem do noite por 
um grupo armado, que fez diversos disparo» 
lontra o trem, ferindo alguns passageiros. 

"I.c M itln" Isnçu u responsabilidade des- 
neto sobre os milicianos fascistas da fron- 

teira. — IH.) 

UMA MOÇÃO DE CONFIANÇA; 
NO GOVERNO 

PARIZ. 10. ■ A Camara encerou os de- 
- ...pr. a .(uestão do communisimo e ap- 

p ovou por 370 votes contra 148 uma moção 
de oonflança no Governo. — (H.) 

COTAÇÃO DE TÍTULOS 
PARIZ, 10. — O», títulos do empréstimo 

fr.mce;-. de 1920. juros do 5 e 6 oto, fórum 
cetados* hoje , cspeçtlvnnietito á razão do 86 
francos e 55 cents e 87 francos. — (H.) 

BELGÍCA 

0 ENCERRAMENTO DO CONGRESSO 
ROTARYANO 

I iRUXELIiAS. 10. — Telographam õh 
O'tende que o Congresso Rotaryano encer- 
rou bojo oe seus trabalhos. — <H.) 

ALLEMANHA 

A PROPOSITO DA EXECUÇÃO DOS 
RUSSOS ACCUSADOS DE ESPIO- 
NAGEM 
BFRIJM, 10. - Toda a Imprensa su ma- 

nifesta revoltada com a noticia da execução 
dos russos accusados de espionagem por con- 
ta cia Inglaterra. 

A "Kreuz Zeitung" diz que esse massa- 
cro sõ servirá para reforçar o "front" antl- 
sovletico. 

A "Allgeniein Zeitung" entendo quo os 
Soviets estão tentando crear um movimento 
popular anti-britannico para mascarar as 
divergências internas quo se vêm manlfes- 
tío na Rússia. — (J. C.) 

AS TAXAS DO REI CHS BANK 
BKRLIM, 10. — O Relchsbank elevou a 

taxa de desconto de 5 pura 6 "1". A taxa dc 
adiantamentos sobro títulos foi mantida em 
7 por cento. — (H.) 

A PARTIDA DOS SRS. STRESSEMAN 
E VON SCHUBERT PARA GENEBRA 

BERLIM. 10 — Partiram hoje para Ge- 
nebra. onde vão tomar parte nas sessões da 
Sociedade das Nações, os delegados ailemães , 
Dr. G. Stresseman e von Schubert. — (H.) 

RUSSI «Ç 
FALLECEU 0 SE. ANOFF 

MOSCOU, 10 — Fallf i cu o Sr. Ivanoff, 
membro do Comité Central Escsutivo — (H.) 

POLONIA 

AS TAXAS DO BANCO DA POLONIA 
VARSÓVIA, 10. — O Ranço da Polonia 

baixou a taxa de rsdescoqto do 8 1|2 para 
8 0|'> por anno. 

A taxa de juros de ompr timos cauciona- 
dos e em oonta corrente foi reduzida de 10 "1° 
a 9 1|2 «l0 por anno.—'(H.) 

O FORNECIMENTO DO ALGODÃO 
NORTE-AMERICANC. A" POLONIA 

VARSÓVIA, 10.—Chegou a esta capital 
o representante dos fina ir oiros americanos, Sr. 
Raiglor, que vem abrir negociações com o Go- 
verno polonez sobre o ' ■cimento directo 
do algodão norte-amerjo: i Polonia. 

As fabricas de tecid' da Polonia impor- 
tavam até agora essa m iria por intermédio 
da Allemnnha, que au. un.itou o custo do pro- 
ducto do 2 a 3 "(".--iH i 

INCIDENTES |5.> FRONTEIRA 
COM A USS1A 

VARSÓVIA, i jornaes da manhã 
teira eom a Rússia, orí ça quaes o da prisão 
annunclam uma »• hiolijkintaa da fron- 
de commandante de in. força poloneza que 
andava em serviço dc inspecção c que por 
equivoco pisou em território russo. 

O Governo da Poinnia enviou a Moscou 
uma nota em que psui i immedlata libertação 
do preso.—(H.) 

SUISSA 
A PROPOSITO DA REPARTIÇÃO 
INTERNACIONAL DO TRABALHO 
GENEBRA, i 0 Sr. Albert Thomas, 

Mpondendo hojo H.i Oonflerciiiola Interna- 
cional do Trnbolho n cincoentu o tres orado- 
res que na» ultimas sessões se occuparam do 
assumpto, fez minuciosa exi>osição da funeção 
e actividade da Repartição Internacional do 
Trabalho em todos o» assumptos que lhe estão 
a/ffectos. 

Relativamente .o "burcau" de ligação 
reclamado pelos delegado* dso polzes latlno- 
amerlcanos, o Sr. Thomas declarou-se dis- 
posto a apolar a ida, mas nada podia pro- 
metter, porque os i cursos necessários para a 
respectiva manutenção dependiam do Conse- 
lho de Administro; io o da Assembléa da So- 
ciedade das Náçõei (.1. do C.) 

SESSÃO DA CONFERENCIA 
DO TRABALHO 

OBNKBJlA. 16. — *etsã(> de hoje <J.x 
Conferencia do Ti ai .alho iorr » oppiuvadn» as 
conolusõo» d)» reniintfsào relativa» ao artigo 
do Tratado da Paz que ««tabeieo* o contrõle 
sobre a rxeouç&o da* eonvenofies Interna- 
Olontte*. - < I. do <",) 

TCHECO SÍ.OVAOUIA 

AS CRKDKNT.I \ES DO MINISTRO 
DE PORTUGAL 

PRAGA. 16. O rrv*i<ientc da Republica 
Dr, F Masaaryk. recebeu hoi* em audiência 
especial para entrega <1. cicdenclacs o novo 
Ministro de Portugal Dr. Vieira Slmõo». — 
(H.)     

, I LALIA 
O JULGAMENTO DO CASO LUCEíTt 

ROAIA, ÍL. - t) rr.Lilial que cstà Jul 
gando o (.aso Liicett! ouvlo lioje os depo.- 
metitoH Õr .cte pc.*»oas que receberam feri- 
mento* com* a explosão da bomba arreineesa- 
da contra o automóvel do Primeiro Ministro. 

'Km seguida ilepuzerain algumas testemu- 
nhas. que .ontaram 1'krMoularldade» dc ut- 
tentudo c das relm Oea de Lucettl cora o» 
seus amigos Vatteroni e Horlo. 

Amanhã de manhã serão ouvidas as ulti- 
mas testemunhus e a denuncia do Procura- 
dor da Coroa. (11.) 

A JUSTIFICAÇÃO 1)0 PROJECTO ORÇA- 
MENTÁRIO No SENADO 

ROMA. 10. — Quando Justificava honten» 
no Senado o projecto orçamentai-lo o Minis- 
tro das 1* (nanças declarou que no orçamen- 
to da despoza tinham sido Includo* qui- 
nhentos milhões de Ura» para sf,rv|(.08 de 
reducçio do mole circulante bancarlo por 
eontu do listado e mais trezentos e cincoen- 
ta milhões para o resgato dos adiantamentos 
da Caixa de Deposito* c empréstimos da 
própria Caixa. Accresccntou o Conde Volpi, 
que o Estado calà habilitado a fazer faço 
eom o» próprios meio» a0íi pagamentos do» 
eonpors dc Julho tia importância do 1.400 
milhões de liras e concluio afflrmando que a 
Italla vencerá Iodas os dimculdados que lhe 
surgirem, — (H.) 

A CHEGADA DO ' MBAIXADOR OSCAR 
TEKFE* A SRI:/,/,! A _. o NOVO 
SUBMARINO BRASILEIRO 
ROMA. 10. — Tclcgramma de Spezzia 

r.Oticia a chegada Aquella cidade do Embai- 
xador do Brasil, Gr Oscar do Teffé( acorn- 
panlmdo da sua senhora e filha. 

Recebidos na estação pelas autoridades 
c vl» e militares, pelo pessoal da Embaixada 
o do Consulado <i0 Brasil e pelo» membros 
da Missão Naval Brasileira, o Rmbaixador 
e »ua família dipigirnni-se ao Hotel, onde. A 
tarde, derura recepção cm honra ás nutori- 
dn de*, 

O Dr. Cs.ar Tcffé e sua família foram 
á Spezzlft afim, de assistir aa lançamento 
nnanhã. nos estaleiros Ansaldo, do novo 
submarino brasileiro "Humaytá". — (II.). 

BARCELONA SFRA' UMA DAS ETAPAS 
DE DI PINEDO 

ROMA. 10 Attendendo ao pedido feito, 
em termos da. mator sympathla e premência, 
pela colonio. italiana de Barcelona c por figu- 
ras provo inente; da aviação daqnelie paiz. o 
Minlster o acab de autorizar o aviador Mar- 
quez de pinado .. fazer de Borrei, r . >ima 

Usando de medidas da maior energia, o 
Reitor, apoiado por todos os membros da 
Congregação, conseguio restabelecer rapida e 
completamente a ordem em todas as «depen- 
dências da Universidade. 

Os jornaes noticiam que tanto os estu- 
dantes como os demais responsáveis pelo in- 
cidente vão ser castigados de accôrdo, respe- 
ctivamente, com o regulamento universitário 
e as leis do paiz. — (J. C.) 

CREDITO PARA MELHORAMENTO 
DOS PORTOS 

MADRID. 10 — O Rei assignou, hoje. o 
decreto abrindo o credito de seiscentos milhões 
de pesetas para melhoramentos dos portos. — 
(H.) 

E' DESCONHECIDO O PARADEIRO 
DE UM AEROSTATO 

MADRID, 10 — 1" ainda desconhecido o 
paradeiro do aeroslato que sublo, hontem, por 
occaslâo da^festa aviatorle de Jetafe e no qual 
estavam esbarçados um coronel e dous capi- 
tães do Exercito. — (H.) 

CANADA' 
DESCARIULAMENTO DE TREM 
OTT A W A, 30. — Telegramma de Sas- 

katoon, na Província de Saskatchewarr, noti- 
cia o cleacarrilamento de um trem especial que 
conduzia cavallos do corridas. 

Do desastre resultou a morte do qu.uzo 
caviílloa. tendo sido feridos dous tratadores. 
— (J. C.) 

^STADOS-UNIDOS 
O AVIÃO "JEANNE D'ARC" CHEGOU 

A PLACENTIA BAY 
Telographam de 

GAZETILHA 

A SITUAÇÃO DO CAFÉ E AS NECESSIDADES 
URGENTES DA DEFESA DESSE PRODUCTO 

ENTREVISTA COM, O DR. AUGUSTO RAMOS 

agindo simultânea 

NOVA YORK, 10. — 
•Saint John, na Terra Nova: 

"O avião "Jeanne r)'Ar<- 
procura, do "Pássaro Branco' 
centia Bay". — (H.) 

, que sahir.L ft 
chegou a Pla- 

0 VÒO DE SARMENTO DE BEIRES 

UM REBOCADOR A* PROCURA 
DO "ARGOS" 

IJEI.BM', 10. -r Não lia nephuma notivia 
do "Argos", tendo o cônsul de Portugal fre- 
tado o rebocador " Wanda", afim de mandal-o 
do Gabo Norlo fazer pesqulzas á procura dos 
aviadores. — (J- do C.) 

( 
—   >♦»   

0 VOO DE DE •INEDO 
ROMA. 10 T*l»grai»ham dr Horta; 
"Drlxando 0* » e 2J da manhã esta cKla- 

de o aviador l»r Pinedo pari o para o ponto 
do oceano em que Unha omeriaxado. ruuvindo 
rtahl novamente para o Arcljtpelago dos 
Açore*. 

A's 15 . 30 o aviador lta'lano passou so- 
bre o*ln cidade e á» 17 hora*, hora de Roma, 
De Pinedo chegara a Ponta Delgada, na ilha do 
São Miguel. —• (H." 

O "SANTA MARIA II" PARTIO 
PARA LISBOA 

ROMA. 10. - Telo.gra.pham dr Horta: 
"O "Bania Maria II" alçou vòo As 9 « 25 

com destino a Lisboa". — (H.) 
 -♦♦♦   1 

INTERIOR 

S. PAULO 
0 SLTctbJo 13H. 

DE PAIVA MEIRA 
S. PAULO, 10. — Sulrldou-ae cora um ti- 

re no estomugo o Dr. < "arlos dc Paiva Mei- 
ra. Quando a Assistência chegou A rua re- 
«idenela á rua Cardoso de Almeida. 167. Já 
o encontrou sem vid». A causa do suicídio 
é attrlbuida á questão da Commlssão de 
Abastecimento sobre a qual os jornaes publi- 
cam hoje uma nota da Secretaria do inte- 
rior noticiando a nomeação de uma Com- 
missão chefiada pelo Dr. Alberto de Souza 
paru proceder á liquidação de contas da Com- 
mlssão. Na ocoasiâo da abertura do cofre o 
Dr. Paiva Mieira fez entrega á Commlssão da 
Bccretaria do Interior de valeu de sua rcs- 
pcnsabiliadc na importância superior a seis- 
centos conto». 

Ksto acontecimento causou Vum/i Isen- 
scçào por se tratar de pessoa de destaque nos 
moios pollttco», oommerclae» c induatrtnes. 

O Dr. Carlos de Paiva Meira foi Vlce- 
IPresIdente da Associação Commercial. antl- 
S" vereador e até ha pouco exerceu as func- 
ções de ohefe da Cominlssão de Abastecimen- 
tos do Estado. — (H.) 

PARA' 
o 

i 
ANMVERSARIO DA FUNDAÇÃO DE 
UM ESTABELECIMENTO DE EN- 
SINO 
DCLEM. 10. — Commemora hoje o 124® 

annlversario do sua fundação o Instituto 
Gentil Bittencourt, que abriga cerca do 300 
orphãos. 

O Sr. Dyonisío Bentes- inlroduzlo alli 
importantes melhoramentos, de modo a pro- 
porcionar o maior conforto e acurada educa- 
ção. — (J. do C.) 

do -a de regresso A patria. Jifw ' 

PORTUGAL 
O ANMVF.RSARin DA MORTE 

DE CAMÕES 
LIf'BOA, 3 0 — Decorreram com o maior 

brilhanth-nio a» fe»fns commemorativas do 
347° anniversario da morte de Camões. 

A sessão solem ue que a Sociedade de Qeo- 
g.-aphia realizou em homenagem ao grande épi- 
co foi presidida pelo General Carmona e teve 
a aselstencla dqs membros do Governo, sclen- 
tislas, litteruçioa e delegações dad universida- 
des. — (H.) 

A PARTIDA DA ESQUADRA ALLEMÃ 
LISDOA, 10 — Acaba de sahlr a barra 

a Enquadra Al emã, que se achava cm visita 
a esta capital. 

Foram trocadas salvas de estylo. — (ID- 

AS FESTAS DO CONGRESSO 
EUCHARISTICO 

LISBOA, 10 Continuam com grande 
brilhantismo as festas do Congresso F.uclw- 
rfptico e que estão - crido realizadas em Gui- 
marães. Grande numero de fieis assisaram 
hoi.teln á missa, que foi celebrada, pelo Bbslto 
d= Coimbra, recebendo commu.ihâo das mãts 
da.iudle rreiado, cerra de 2 000 senhoras. 
- IH )  l 

HESPANFIA 
DESORDENS NA UNIVERSIDADE 
MADRID, 10 —-A Universidade foi, 

hcije, theatro de desordens provocadas por 
um grupo de estudantes c pessoas extranhas 
ao mundo académico, descontentes com o 
resultado do recente concurso para preenchi- 

inetito da cathedra. do Direito Commercial, 

MINAS GERAES 
DECRETOS DO PRESIDENTE DO ES- 

TADO — A EXPOSIÇÃO DE AGRI- 
CULTURA, industria e COM- 
MERCIO 
BELLO HORIZONTE. 10 — O Sr. Pre- 

sidente Antonio Cario» expedio decretos orç- 
ando novas escola» primarias nos nmnlclplos 
de Turvo. Sahlnopoiis, Corlntho. Alvlnopolis, 
Pitanguy, Beilo Horizonte e Itlo Pardo 

-— Conferenciaram com o Sr. Presidente 
Antonio Cario», os Drs. Francisco Campos o 
Gudesteu Pires, Secretários do Interior c das 
Finanças. 

— Também estiveram no Palacio da Li- 
berdade em visita o 8. K*. os Drs. F. Men- 
tfe» Pimentel, Desembargador Loreto de Abreu. 
Fernando Aquino Ribeiro, Deputado Odilon 
Braga, Coronel João Franco do Couto. Coronel 
Faustino de Assumpção e Sr. Castorino Ma- 
galhães. 

— Finda hoje o prazo concedido dos ex- 
positores pelo commissario geral para a reti- 
rada dos respectivos mostruários dos ooncur- 
rentes á Exposição de Agricultura, Industria 
e Commerclo de Minas, verificado a 5 deste 
mez. 

Estão sendo distribuídos os diplomas aos 
productores premiado» em numero de 165. 

Peia boa ordem que reinou durante os 30 
dias em que esteve aberta a exposição im- 
pressionou agradavelmente a todos. 

Também os productores mineiros ficaram 
satisfeitos com o resultado, vendo o interesse 
em que tomou o povo pelo que foi exposto, 
estando o recinto da exposição durante o pe- 
ríodo do seu funcclonamento repleto de gente 
quo passava em revista os variados productos 
que bem attesiaram o vivo progresso de 
Minas, em vários ramos importantes do tra- 
balho. 

— Chegou a esta capital, o Dr. Alfonso 
Penna Júnior, membro da Commissào Exc- ( 
outlvo do Partido Republicano Mineiro. — 
(J . do C.) 

A VIAGEM DO PRESIDENTE DO ES- 
TADO AO RIO DE JANEIRO — 
DIVERSAS NOTICIAS 
BELLO HORIZONTE, 60 — Posso asse- 

verar não ter fundamento algum a noticia 
propalada de que o 8r. Presidente Antonio Car- 
los passará o governo afim de ausentar-se des- 
ta Capital. 

E' certo que sua excellencia pretende via- 
jar brevemente para o Rio do Janeiro, onde 
demorará apenas oito dias. 

O Sr. Presidente do Estado expedio actos 
removendo para Patrocínio o Juiz de Direito 
da Comarca de S. José o Bacharel Archimedes 
de Faria.: nomeando avaliadores judiciaes dos 
termos de Fortaleza e Ituyiltaba, Davahio Po- 
reira Oliveira e José Antonio Simeão. — (J. I 
do C.) 

Pouco se tem publicado a respeito da si- 
tuação do café depois da reunião official ul- 
timamente celebrada em iS. Paulo. Trata-se, 
entretanto, de matéria da mais alta relevância 
para a economia nacional, e urge quo os en- 
tendidos a discutam, expondo us suas ijléas 
e suggestôes, pera que o Governo e o Con- 
gresso, a seu turno, considerem o assumpto o 
verifiquem quaes as providencias quo devam 
ser adoptadas, no intuito de conjurar a gravo 
crise. 

Com esse objectivo procuramos entrevis- 
tar o lliustre Dr. Augusto Ramos, que conhe- 
ce como poucos tudo que se relaciona com o 
café. 

São muito interessonies as declarações 
quo ouvimos do abalizado especialista o va- 
mos transmittil-as em seguida ao publico: 

Repórter — Depois da reunião celebrada, 
ultimamente, en. S. Paulo, pelo» representan- 
tes dos Estados cafeeiros, estará assegurada, 
em «un opinião, a defesa da colheita cuíeeira 
de 1027-28? ' 

Dr. Aupusto Ramos — Não conheçtf ain- 
da. em termos precizos, o que se passou na- 
quella reunião, mas, pelo que me consta, 
deu-sc um largo p«sso na solução do grande 
problema, porque se uniformizavam, em rela- 
ção áquellcs Estados, as entradas meusaes do 
producto em nossos prlncipaes portos de em- 
barque e flxou-se, para cada um d^lles. « 
quota que lhe caberá nas referidas entradas, 
cafculadns na proporção das respectivas co- 
lheitas. 

Vaie esse accõrdo por uma quasl intoma- 
vel trincheira levantada no paiz contra os as- 
saltos dos mercados importadores, no esforço 
de obterem o producto por preços inferiores 
aos razoáveis que devem ser fixado* por nós. 
os productores. 

Levantada c*»a trincheira, í necessário 
completar a defesa cora umu íiacallzaçào «cor- 
rectiva nos mercados de exportação, de modo 
a. por um lado, evitar oertes sorpresa» bas- 
tante conhecidas ©, por outro, assegurar per- 
manentemente ros referidos mercodoa, e »em 
quebra do domínio da offerta. um "stock" da 
corto vulto que permllta aoa negocio* uma 
elasticidade que lhes é peculiar o Indispensá- 
vel, capaz de concorrer para proporcionar aos 
compradores am volume sufficiente do pro- 
ducto. onde possam. A vontade, escolher o* ty- 
po» reclamados pela clientela. 

Repórter — Pensa então o senhor que, 
assim dispostas as cousas. eaUtrâ ganha a ba- 
talha? 

Dr. Aupustj Ramos — Certamente, mas 
sõ em relação aos portos da embarque, Isto 
é, em nossas fronteiras. 

Multo haverã ainda, entretanto, por fazer 
E" como na grande guerra. Quando na 

oílfaib* •• dlstrlVmlaTO cm profusão 
soldados e armamontos, podia-se contar com 
a vlctirla provável; mas, para lã chegar, 
cumpria resolver outro problema prellmina' 
e complicado: — o do preparo dos soldados, o 
seu alojamento, a sua alimentação, a fabrica- 
ção das armas e, por fim, o transporto de to- 
dos esses eiementos de combato. 

Analogamente auccedo com a campanha 
oafccira. O iVizendeiro tem tudo disposto para 
a colheita e boncflclamento do caie c enco- 
ta-a no momento conveniente. Preparada a 
primeira partida, remette-a para a estação 
o recebe o conhecimento que envia uo com- 
jnissarlo com um saque para fuzer dinheiro, 
o assim enfrentar as despezas feitas. Acon- 
tece, porém, quo o conhecimento é dividido 
em duas partes, correspondendo aos dous 
lotes em quo 6 dividida a remessa: uma 3>ara 
o porto — digamos .Santos ou Rio, outra para 
um dos armazena reguladores, porque excedo 
ás exigências do consumo. Nessa contingên- 
cia, o cominlssario pôde não serviu- ao fa- 
zendeiro sacador com toda a quantia pedida. 
Começam então o.» embaraços na fazenda, 
ondo as reclamações não tardam nem 
falham. 

Mas o trabalho contlnúa; novas remessas 
chegam á estação da linha ferrea o no- 
vos pedidos ao commissario. Dentro em pou- 
co-, Já não ha remessas directa», para Rio 
ou Santos, mas vão todas para os armazéns, 
ondo aguardam a vez dc seguirem viagem. 

Quando? Dentro dc seis mezes ou de um 
anno. 

Tendo longe das vistas o café. e na es- 
peetativu. embora, de só reccbel-o com gran- 
de demora, o commissario, no cmtanto, no 
desejo dc servir ao cliente, vai a um dos 
bancos daquellas duas praças e desconta uma 
promissória, irocuucionando o aoaheoimento 
da remcbsa. Emquanto lhe» sobram recursos 
para esperar, os bancos adiantam, de suas 
caixas, as quantias pedidas; snas, dahl cm 
diante, precizam ir ao banco emissor, ao qual 
pedem redescontar os títulos. So são at- 
tendldos, as cousas caminham sem tropeços; 
se, porém, o redesconto não é concedido, o 
lanço solicitante tranca o credito ao com- 
missario e este recusa dinheiro ao fazen- 
deiro. Rompe na fazenda o clamor do pes- 
soal de trabalho, brando a principio, ^•aea- 
çador em seguida. Se o dinheiro ainda assim 
não apparece, esse pessoal recusa obedecer: 
entra então em desorganização o trabalho, a 
colheita periga e periga a renda ouro do 
paiz. Periga ainda a colheita do anno se- 
guinte. 

E' claro que as cousas não se passam, 
em toda a parte, com essa violência; ha gra- 
dação nos acontecimentos, porém, mais vira 
ou mais brando, o scenario é esse que des- 
crevo, Seja como fõr, se a superproducção 
é avultada, o credito directo ou indirecto, 
para o fazendeiro, vai-se restringindo, polo 
receio do que baixe o preço do caéé, e assim 
ponha a descoberto a divida do mesmo fa- 
zendeiro pelo mesmo café garantida. Essa 
situação exige, para resolver-se, que o Go- 
verno ou Governos intervenham, apparelha- 
dos. no mercado, unia vez ou outra, dc modo 
a garantir um preço mínimo para o producto, 
varrendo assim os receios dos bancos presta- 
mistas e, .portanto, fortalecendo o credito 
dos fazendeiros. 

Vé-se dp exposto, que o problema a6 sjn. 

e comblnada- 

Armazens para o producto bene- 

mentos, 
ments: 

1° — 
ficiado; 

2° — Banco emissor e regulador do meio 
circulante no paiz; 

®0 — Bancos, operando com garantia do 
café; 

^ Intervenção official ou officiosa do 
Govorno ou Governos no mercado, para ga- 
rantir um preço mínimo (preço préviumonle 
fixaçio conforme as circumstancias). 

A somma total necessária ao mo\ imen- 
to do café, no período das colheitas, é enor- 
me e poucos sabem avaiial-a. O mesmo se 
dá com relação aos armazéns disponlvris. 
Para se fazer uma idéa da magnilud.- de 
tacs operações, tomemos, como exemplo, a 
colheita brasileira do anno cafeeiro dc 1927- 
19)28 (de 1 de Julho a 30 de Junho), avaliada 
em 21 a 2'2 milhões de saccas (segundo aj 
mais recentes estimativas), dos quaes pode- 
rão ser exportados apenas 16, visto ser de 23 
ou 23 1)2 milhões- o consumo mundial (d.ga- 
mos,' 3.900.000 saccas por niez) e existirem, 
da producção extrangelra, 6 à 7 mllhOcs a 
lhe serem iWnecidos. 

A quasl totalidade da colheita brasllcir.i 
se faz nos cinco mezes, de Maio a Setembro 
digamos, porém, que ella se realize integ" i. - 
mente em seis mezes. As cousas : ■ passarão 
da acgultne fórma: 

Producção de Maio a Outubro (co- 
lheita total)  

Consumo em seis m zc* (no 
mesmo período). . . 

Excesso a armazenai1. 

21.590.000 

11.900.000 

J n.500.000 

AdmltUndo quo n<s > psrlc 
cto colhido Piquem retido» na» 
milhões de saccas, concluc-se p 
rio* armazena com cai*Hàdadi 
lhOe*. 

do. da pi adu- 
«lendis 2 iji 
erem n ace*»1 - 

pura s mi- 

Ao inesmo tempo, é ucce>.-,i..o ; ,, . mo- 
vimentar esses 8 milhões dt suu-a», jnelude, 
ou pouco monos, do vaioi («m dinheiro) que 
elle* reppuseintani. digamos 6V$ui.:) a cari n 
(admlttludo ainda que nàu ptec-o 
amparar o» 2 lj2 iulhtv- dc saccas re- 
tidos nas fazendas). 

Teremos então dc fornecei aos produci- 
roa 60(090 X 8 — 480 mH conto* do iéi». i" 
intuitivo que durante ©ese periudu. u café « n 

ide i-ndldo, dcílt- 

Ic 

Mpar 

p-irtc 
commia- 

M) tj:i- 

do 

trado -no» porto» bà »c 
nando-se o respectivo prodi 
da campanha dc defesa: ma 
te é mal* ou menu» noutiiaU 
sidanes do dlnlieiro reclamn i 
natiMfazcr os adiantamento-) 'Ion i 
rtioa, c.nnsentldo* no intervallo do* 
«m imite para outras dcsptzu» juiilfii 
feitas tamlicm no correr do anno, .Vim t' 
mo», que essa.» duas verbas nttlnjam n 
total de 130 mil contos. 

A-butendo-se essa quantia dos 489 n i 
contos dc réis deduzldloe, chegámos a este l-c- 
zultado final: para entçentar n-1 deairezas da 
colheita que ora começa é noocssarlo conJsr. 
como somma de recursos extraordinários, bom 
550 mil contos do réis no período decorreu to 
entre Maio o Outubro e, dahl em dluatc. 
quantias que dia a dia se reduzem aV- o 
fim dos demais 6 mezes do nnno. 

Essa avaliação é optimista, s;n<lo çu.t í 
o-rto não ser possível applicar menòo o ian 
a 450 mil contos dc réis. 

Não inclui no calculo a quantia nrc (ria 
ao adiantamento do dinheiro reclamadi poia 
retenção em um prazlo indefinido, do café 
ijircsenlando o excesso final da colhelu 
o consumo, isto f S ou 0 nrllhões di- 
que sõ poderão sor vendida* no corre) 
anno seguinte, 

Accentuomoíi ainda um r.utro a»p,otc 
problema. 

Existem em S. Paulo mais de 39 mil fa 
zendeiros de café, do vario* portes. No;- ■ me- 
zes de colheita é por ellos enviada a des- 
pacho na linha f.- /ca mais proxiiv • «má 
partida de café. digamos, 3 vezes por semana. 
Reduzairlos á metade aqtielle al •'risni, • • re- 
gitítrqrnos, n<-»st raso, que mais do la ■ mil 
productores levam quasl diariamente A < 
çfo para, em aua maior parte, serem reco- 
lhidos aos armazéns reguludox-cs, lotes e lote» 
do pioducto colhido o lar-s»-ba Wé» «■•• " 
ctaculo sem igual no mundo, de ce ca. i" 
ças e camlnliôes a.jíe cw«»>-<>n) «a > noite V" 
estradas. levantando suffoçante» nuvens 'e 
põ imiieneiraveis A vista, a tssaUarem, qual 
cr primeiro iupsr. a porta de entrada das 
estações, onde, nos silvos lamentosos da» lo- 
comotivas no passar trepidante dos trens, "" 
misturam 'boiadas o bestas, carreiros e chaul 
fcbvs. dizendo graças, trocando Impropérios, 
doestos, rasteiras; ou então, á beira di e- 
trada, em repouso <ia áspera jornada, t abo- 
reando um bom café, uns com os outros em 
doce camaradagem, brasileiros de todos os 
Estados, na fusão imperecível de no®-- 
dc nacionalidade. 

Eis ahl os motivos de não existirem, nor- 
malmente, no agudo das grandes colheitas, 
armazéns que as comportem, nem dinheiro 
que as custeie, cumprindo, <lo um ou de outro 
modo. crear reoursos quo attendam a. tão 
Imperiosas exigências. Dara enfrentar diffl- 
culdades de tal magnitude, é claro quo não 
bastam elementos normaes; é indispensável 
lançar no torvelinho desse inxmen* campo de 
batalha, crcador de riquezas, numerário que 
a» alimento e depósitos quo as recebam c 
disciplinem: — dinheiro e armazéns. Não, 
porém, dbiheb-o arredado de outros misteref 
amparadores de outros campos agrícolas * 
industria es, representativos de outras rique- 
zas também do paiz. 

Foi para intervir em casos semelhantes 
que se crearam os bancos de omissão, dotan- 
do-se com a elasticidade ca-paz de. se adapte r 
p, essas formidáveis marés Jus colheitas ná- 
cionaes. 

Foi para disciplinar o bluvio dessas co- 
resolve cám a collaboração do quatro cio- j Ihcilaã, em sua atropelada o irreprimhel dc- 
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inanda 'los 71101''adoa. que em S Paulo se 
odustrniram os armazéns requladorea. 

Keporler: — Sim, em tS, Paulo existem 
o; armazéns onde se recolhem as demasias 
temperarias das colheitas para se lhes dar 
um escoamento gradual; mas, como se hão 
de arranjar os outros Kstados cafeeiros, onde 
tal apparèlhamento não existe ? Como reter 
o café ? Como, diante dos banqueiros do- 
cumentar a existência do produoto porven- 
tura retido no interior (na hypothese de ser 
isso possível), mobilizando-o para o credito, 
.de modo a com eile fazer o dinheiro reclama- 
do peio custeio ? 

Dr. Augusto Ramos". —. Penso não ser 
Insolúvel esse aspecto do problema, de tão 
vital importância pura o ©xito da campanha 
defensiva. 

Èxistem aqui, na capital, numerosos ar- 
mazena de varias capacidades, em condigôes 
de, em-conjunto, comportarem grande parte 
senão a totalidade dos cafés a serem aqui 
retidos. Venham esses cafés e ocoupem taes 
armazena, reforçados estes, se necessário 
íôr, com outros abrigos de emergencia arran- 
jados e preparados, toscamente embora, para 
a funeção que Se lhes destina. Estamos em 
guerra, adaptemo-nos ft guerra. 

A regularização da exportação, nesse 
castf, não mais s© faria, como até aqui, pelas 
estradas de ferro, mas sim, pelas quotas de 
embarque, nos navios de transporte. E^se ex- 
pediente teria ainda uma grande vantagem; 
n de trazer o producto para Junto dos capi- 
tães, pondo-os á vista dos banqueiros nacio- 
naes e extrangeiros, facilitando o levanta- 
mento. pelo credito, do dinheiro reclamado 
para o custeio. Picaria assim grandemente 
aJUviado o concurso financeiro officlal di- 
recto, dos Estados productores; a situação 
fortemente se consolidaria, e de tal fórma 
ciMoeria a confiança no êxito da defesa que 
nenhum grande especulador so atreveria a 
ser baixista. Nossa exportação de café pro- 
duziria talvez 80 milhões esterlinos, senão 
mais, garantindo igual resultado na colheita 
seguinte, graça» ás sobras dã proditeção da 
colheita actual, JA começada. Nosso credito 
uo exterior se fortaleceria e teria pleno êxito 
n reforma monetária, tão decisiva para o 
engrandecimento do paiz. 

Muito haveria, ainda a dizer, mas é tar- 
de, ffcará para outra opportunidade. 

CONGRESSO NACIONAL 

N'0 SENADO: UM INCIDENTE •— 
A AMNISTIA VOTAÇÕES 

SENA no — a presidência do Sr, 
Mello Vi anua e pr^senteii 46 Sry. Senadores-*, 
foi alicrta a sessão e approvada a acta da 
anterior, 

O UJXrHOIBN i u 
No expediente foram lidos os seguintes 

• ipapeis: 
iPreposições da Camara dos U* pulados 

emendando o projecto do Senado que con- 
cede uma pensão a Jesutnq Pinto de Mes- 
quita. soldado mutilado nas duas mãos, no 
desastre d,, forte de Copacabana, c eimn- 
dando o projecto que determina que a cau- 
qao cio novo contrato das loterlas a quo se 
iclcic IH n. i;.'j24, dc 1920, seja entregue, 
reparUdamente. á» prelazias do Rio Negro e 
d» Rio Aladdfa « A Cruz Vermelha Brasi- 
leira; o 

27:000$. para pa- 
rkT th d,. H rmnclscu Fwniopln Muller 
.iic nela l-iifcT u Proprlededc «dqul- 

rur,tyba- 
r,,t | u'n«tf*ri0 ^ Guerra: 

.!*« í^dltoe do 02:1*71. imru «U- 
'..opí, ,1 Tíii do """l'11»1 t i ntral da 

V Ist . . ^ JOÍS, ,• 200:000$. p;,pH. pui i despcz.is .lo Palacio <la Camara dos IJepu- 
t 'flc 

<!' ,■ ••I'-" "IP . Ill" d'' Vir. 'Sl.t.-ir.n, pira 
m " . .. . g! utifl.-içio instituída pela M 1 

soo, d<. 1920, eu pessoal da Imprensa 
. nrtl »• "Diário OÍflclRl"; 
Ofll. i" dq pr. PreHidente do Supremo 

r'i«mi'l Pcdenil (gradecendts a participação 
t eleição da Mesa qu© tem do dirigir qr 

-—1» oUaima» do Hetiadu na pr. sc'.itv IcgislatiirH; 
T 'gremmes d,, Prefeho do Ma. pé p."- 

(éstsr.dci em ir ne do município © da capltul 
'•'i" i a.cURações feitae iioiu Intendente Kc- 
1 s.tõro Gaya. inserida nos "Aiinaes" do Sc- 

' cor. ia H acção do Qovemador Costa 
a Afirmando qu© o combate ao han- 

< : O dado por esse tíovernadm no senPdo 
i! -   " '•»«»• cuIa« populaçõrt t-p.i " ima.las, tem merootdo o» applausn 
/U n t>itamv« tlesso região; 

l>0 Sr. Presidente da Sociedade de Agrl- I 
e. ,:iir» Alagoana. <ominunlcando qu.. os agrl- 
. ultores s.- sentem garantido- p-ia energia do 
'• .'no na accao de combate ao banditismo 

sertoea; 
. ,: ' ' ■ Américo Mello. Vice-Consut da 

'■ e ' 6 outros representante» consulares, .1 Harando i|Ut> têm satisfação dé dar teste- 
:'p n lio «erfoita correcção Governo do Estatio 
iniciou e vai continuando sua campaItha cbn- 
1 » o banditismo no sertão, onde o policias 
rcniu, nunca deixou <1© existir proporcionando 
garantias ã» respectivas populações.: 

&'.v Tio Sr. Momero Galvão, presidente-da As- se :ação Com marcial, declarando que. orgão 
<(j cotnmorclo, tem satisfação de testemunhar 
cr.i ri-cçào e energia com quo Governador tem, 
h sle qu( istumlo o Governo, combatido ban- 
diiismo. E que operações commerclaes não 

mH zona sertanejo como em todos os pon- 
tes do território do Estado sempre foram a,m- 
pr . idas pHhh garantia» da força publica e 
eu Oenbii das autoridades em prever © punir 
i rime. 

Foram lidos © mandados a Imprimir os 
pareberes assignados ,na véspera pela Com- 
mlssão de Finanças, sendo approvados os 
-eus requerimentos pedindo audiência da 
. emmissão do Justiça sobre o projecto que 

-segura aos servente» do Ministério da 
Guarra o direito â gratificação da tabella Lyr.i 
e {folieitando Informações do <foverno sobre 
n que com ede abatimento nas passagens de 
estrada de ferro aos jornalistas proíisslonacs, 
portadores de carteiras <i© Identidade expe- 
didas pelas associações de classe. 

Entraram em discussão e foram appro- 
vadas as redacções finaes dos projeclos: que 
eiipprinie a classe dos auxiliares do Archivo 
Nacional e eleva para 14 o numero de amc- 
• .tens •« e que abre um credito especial do 
$2f':J21$9Í« («Sd. iiSahtento de «ccrescimo do 
vencimentos a que t.m direito os, dosembar- 
Sadores da CÔrte de Appellacão. 

r MA QUEIXA DO SR. IRINEU MACHADO 

O Sr. Irineu Machado, fallaudo pela or- 
uem, disso que poderia responder .-om um 
—esto de descortezia a um acto de incorrecção 
de que se queixa ao Senado de haver um seu 
collega. estando o orador com a palavra, se 
inscripto no expediente para fallar em pri- 
meiro lugar. Nossa ética parlamentar, nossas 
tradições, nossos usos. sempre foram no sen- 
tido de permittir que um orador concluísse 
seu discurso sem que qualquer collega inter- 
rompesse sua oração, enxertando nella o seu 
discurso relegando para época posterior, a 
conclusão d» discurso interrompido. 

Cedeu mais uma vez a sua vez de fal- 
ar a outros coliegas que tinham necessidade 

C urgência para qualquer assumpto, dando as- 
sim exemplo de cordura para com os seus coi- 
legas. A sua maior preoccupação é não prati- 
car a menor incorrecção nem a menor des- 
cortezia com quem quer que seja, principal- 
mente, quando se trata de um collega, com 
quem nao tem relações pessoaes. Entre ami- 
gos se toleram certas cousas; entre mais do 
up adversários, inimigos pessoaes, certas cou- 
sas não se consentem. Não pode comprehen- 
der, portanto, como estando com a palavra 
para concluir a sau exposição, o que não fez 
na mesma sessão por motivos extranhos á 
sua vontade, como pela escassez do tempo 
e o haver cedido a sua vez a outros collegas, 
outro collega se inscrevesse no expediente 
para íallar antes de haver o orador concluído 
o seu discurso. Sabe que o seu discurso foi 
interrompido propositalmente porque esse col- 
lega tornou a renovar a sua InscripçãiO, im- 
pedindo que concluísse o seu discurso, prati- 
cando para com o orador uma descortezia, 
descortezia que deixa ao seu autor, apressado 
como está em fazer o seu discurso, e termina 
dizendo que, se quizesse responder com um 
gesfo de brutalidade á descortezia, prosegulria 
na sua oração, faliando pela ordem, impedindo 
também que o representante de São Paulo oc- 
cupe a tribuna para dizer o que pretende. 
Requer ao deixar a tribuna, a sua inscripção 
para o expediente da sessão seguinte, afim de 
responder ás orações dos Srs. Lopes Gonçalves 
e Eurico Valle e áquillo que vai dizer o seu 
collega por São Paulo. 

FAIXA O SR. ADOLPHO OORDO 
O Sr. Adolph o Gordo: — pronunciou um 

longo discurso. Disse que não tinha o intui- 
to de intervir no debate sobre o projecto con- 
cedendo amnistia, mas o voto da maioria do 
Senado, rejeitando esse projecto em primeira 
discussão, tem sido tão rudemente atacado e 
tão mal comprehendido, que aprovelta-se da 
hora do expediente para justificar a attitude 
da bancada paulista. 

Tem-se dito que o Senado votou pela in- 
1 constitucionalidade do projecto e chegou-se a 
qualificar tal acto de innominavel escândalo.' 

Os representantes de São Paulo votaram 
o projecto — não por considerarem-no incon- 
stitucional, maa por considerarem inopportu- 
na por emqunnto a amniutia. 

Faz o orador a critica de varias disposi- 
ções do Regimento do Senado, e procura de- 
monstrar que o Senador, oom o seu voto na 
primeira discussão, dos projectos, não é obri- 
gado a se manifestar exclusivamente sobre a 
«ua canstituclonaJldade ou inconstitucionali- 
dade. 

O proprio art. 160 do Regimento, tão in- 
vocado, dispõe em seu paragrapho unleo que 
na primeira discussão " o orador poderia jazer 
a critica de todo o projecto". Se podo fozor a 
critica de todo o projecto, pode critical-o sob 
o ponto do vista do interesse pirtdlco e não é, 
portanto, obrigado a so oocupar exclusiva- 
mente com a sua constitucionalidade. 

tíupporta-ee que a maiotla do Sertado, 
uo votar-se uni projecto em primeira discus- 
são, já tem sobre elle opinião bem formada e 
já está deliberado a rejeital-o, por conside- 
rai-o inconveniente ao interesse publico. 
Por que não poderá o Senado, no exercício de 
sus soberania, respeltal-o, desde logo, nessa 
discussão, e deverá aguardar a segunda, não 
havendo, como nS , ha, no Regimento, dispo- 
sição alguma determinando, que na !• dis- 
cussão só poderá votar pela constitucionali- 
dade ou inconstitucionalidade de "um prt^je- 
cto?! E que consideração de ordem publica 
poderia ,)ustiflcar semelhante disposição que 
só faria perder tempo ao tíenado e que mui- 
tas vezes poderia ser mesmo de aita inconve- 
niência, se o projecto tiver provocado agita- 
ção publica? 

A Commisaão do constituição disse, em 
synthese, om seu parecer, que: — não obstan- 
1© ser constitucional o projecto era inconve- 
niente ho Intnrosso publico por ser lnoj>iK>r- 
tunu a medida quo pretendia decretar. 

1 K> uecôrdo com esse parecer, votou a 
maioria do tíenado. Onde o escândalo? 

Disso o orador que antes do examinar es 
motivos que determinaram a pretenção do 

nrojecto e dn temer em nònsirteraçãe » jiwti- 
ficiiç uj quo deliu foz ò seu illustre autor, 
previzaya definir o quo soja amnistia, quaes 
os seus fundamentos e caracter o quando de- 
ve ser concedida, 

Depois do definir a amnUlla e de esU- 
''Cl.tter a. d^tUlcção absoluta da ainriisÉt o 
do indulto — n primeira Inspirada cm Inter- 
e.stoK politlcoa <■ em conventcnciãs do .viu 
publico, e o Indulto em sentimentos de com- 
paixão de clemência, demonstra que a amni- 
stia é uma medida de alto alcance politico, 
quando concedida na hora opportuna Ha 
o cear lã,. na vida de um povo qiie e 
nonvonionto ao Interesse geral — considera" 
inexistentes certos factos criminosos u pu- 
nil-oa. 

iQuando uni paiz é dilacerado por lutas e 
dlssouções intestinas o soffre crises profun- 
das quo « perturbam em sua vida normal e 
em seu desenvolvimento economlco, a medi- 
da da amnistia poderá muitas vezes determi- 
nai1 uma pacificação geral, o restabelecimen- 
to da ordem e o império da lei, dando assim 
lugar a uma nova era em que todos, esqueci- 
das a» lutas, possam entregar-ae a um tra- 
balho íecumvlo e uo estudo e solução dos pro- 
blema» que interessam a prosperidade e ao 
futuro desse palz. 

.Mas qtiol é a occaatão opportuna para a 
sua concessão? 

Barthélemy, em seu magistral estudo so- 
bre amnistia, publicado no v. 37 na Revista 
de Direito FVbtlco e de Sciencias -Politicas, 
edllaiia em Pariz, diz que a amnistia não ppo- 
duzlrá seus effeito» "se parecesse arrancada 
á fraqueza do Oovenno, pela arrogancia e 
ameaças dos que são chamados a defa ben- - 
fieiaf. Para a concessão dessa medida ê ili- 
dis pensa ue! que a calma esteja restabelecida, 
que a luta já esteja no passado e que a re- 
pressão já lenha esgotado os se.us rigores. 

Em 1900 a proposito da amnistia pedida 
para o» condemnados da Alta Cftrte de Pariz, 
pelos facto» e tumultos provocados pelo pro- 
cesso Dreyffus, Waldeck Rousseau dizia: 
••\ão se dá amnistia oo» que ameaçam e que 
a esperam, como sr espera desculpas". 

Quem, perguntava Andrieu, no Senado 
francez em 1879, uUsaria censurar o Oovrn:o 
pelo facto de recusar o perdão e a restituição 
ric direitos politicas, a revoltosos que faliam 
de revanche e que lançam o mais insolente 
desafio ás nossas leis, isto é. d vontade nacio- 
nal na sua expressão a mais clara e a mais 
rrrtay Não se pó de amnistiar homens que se 
vangloriam ãe nada terem esquecido e que 
pretendem, por exemplo, regressar do exílio 
para recomeçarem, a agitação". K' uma ques- 
tão multo delicada, diz Garraud, em seu ll a- 
balho de Direitp .Penal, o de saber se u amnis- 
tia. deve ser um acto de excluir competência 
do Poder Legislativo ou do Poder Executivo. 
Os que encaram a questão sob o ponto de vis- 

ta dos princípios jurídicos, diz elle, não hesi- 
tam em reivindicar o direito de amnistia para 
o Poder Legislativo, porque tal medida impor- 
ta em uma. derogação da lei em sua applica- 
ção om casos especiaes e o Único Poder que 
póie derogar a lei é o que o faz. 

.Mas o que collocar a qniestão sob o pon- 
to de vista do interesse social, reivindica 
aquelie direito para o Poder Executivo, porque 
a amnistia, é uma medida de pacificação 
converter-se-ha em medida de guerra nas 
mão» da opposição e não inroduzirá os effel- 
los que tem em vista, se for precedida de 
uma discussão publica, que as muis das ve 
zes é longa, violenta e apaixonada. 

A amnistia deve ser um acto governa 
mental, diz Barthélemy — não só porque o 
seu fim é de lançar um véo sobre certos 
erros, de conciliar os espíritos e de acalmar 
questões irritántes, fim esse que não será 
attingido se essa grande medida for sub 
mettida á discussão de uma assembléa, como 
porque é o governo que está melhor collo 
cado para conhecer todas as emoções quo 
podem agitar o povo. E' o Governo que, 
por sua policia, por seus prefeitos, seus agen- 
tes da administração, penetra nos segredos 
do paiz e melhor conhece o seu estado moral; 
é elle que pode apreciar a importância do 
remédio que é precizo applicar ao mal; 
elje que tem a mão sobre o coração da Na- 
ção e sente as suas pulsações; é elle que 
sabe se a hora da clemência soou, se apa 
ziguará os espíritos, e se não será um novo 
elemento de desordem. Mas a amnistia, diz 
Barthélemy, é um acto de tal gravidade, que 
considerações de ordem publica Impedem um 
paiz livre de concedei-a sem a coilaboração 
de lógica e de necessidade jurídica; é a es- 
tabelecida pelo bom senso francez —-A a pra 
tica de sei- dada pelo parlamento, mas sob a 
iniciativa exclusiva do governo." 

No Brasil, legem ihabemus. A Constitui- 
ção Politica é terminante: é de competência 
exclusiva do Congresso Nacional a decreta- 
ção da amnistia. Não necessita, portanto, o 
Congresso da iniciativa ou de qualquer ma- 
nifestação do Presidente da Republica para 
decretai-a. 

Mas, reproduzindo conceitos de Barthéle- 
my, diz o orador que a Historia, a Legisla- 
ção comparada, a experiência e o bom senio 
aconselham ao Congresso que só conceda a 
amnistia em virtude de iniciativa do Go- 
verno. 

Expostos estes princípios, entra no exame 
do projecto. 

O nobre autor desse projecto pedio 
amnistia geral e plena para "os advogados 
da Uberdade da nossa terra, para os defen- 
sores das nossas populações, torturadas e 
mart grizadas nos governos impiedosos, para 
os sacrificados em nome das idéas e dos di- 
reitos da Nação" e taes são os militares 9 
civis, envolvidos directa e indirectamente nas 
conspirações e revoluções, nos levantes e mo- 
vimentos, occorrldos no território dl Remi. 
bllca desde J922. 

S. Ex., para justificar as suas palavras, 
expoz a» causas dos movimentos revoltosos 
e. descrevendo a acção dos tres grandes po- 
deres da Republica no ultimo quadrjennlo 
presidencial, assim se referio ao Sr. Arthur 
Bernardes, Presidente da Republica (Lê); 

"'O Presidente da Republiça afogou todas 
•is liberdades no sangue, destruio todas as 
leis liberues, todas as garantias qurf fazem a 
honra de nosso património Jurídico, modelar 
«os olhos do mundo inteiro; suffocou a liber- 
dade do pensamento na lei infame'; suffocou 
as garantias e franquezas iocaes — o haboas- 
<orpus unnullando o Município, annullando o 
Estado, annullando a Federação, nessa obra 
de autocracia, que foi a reforma constltucionai 
de 7 do Setembro; a negação do todos os prin- 
cipies humanos, de todos os princípios quo são 
universaes e indcstructlvels da protecção con- 
tra o principio da retroactividade cruel, em 
matéria penal, quando se instituem penalida- 
des mal» graves, quandlo se estabelece uma 
Jurlsdicção singular em substituição ao Jul- 
gamento de uni crime do opinião por Ujn tri- 
bunal de opinião? 

E o que foi o Congresso líaclonal nesse 
periodo? 

Foi a "atibservcncla" ao Presidente de 
Kopublli a"; foi a solidariedade incondicional 
fui h p.. si vidado itllmitada; votando tres leis 
qu© tnfrtngum os princípios universaes de di- 
reito c os princípios consUtudonaes do di- 
reito brasileiro". 

E 10 que foi s administração da justiça? 
Referio Illustre autor do jvrojccto quo o Pre- 
sidente do Supremo Tribunal Federnl para 
Impedir a execução do um accordfto importanto 
fez «ma afflrmaçào falsa, quando era conce- 
dida a um seu filho a construcção ilu Porto 
de Recife. 

De modo quo. na opinião de S. Ex., o 
ultimo quadTHmnlô presidências raríiítThifui- 
se por um amontuado de crimes abomináveis 
comeUidoa polo Viesldente da Republica, ilotiv 
a cumplicidade do Congresso NaolonRl, e com 
a toleranclg, do Poder Judiciário! 

I'. seu orilmocu diocuvso, 0111 
que procurou Justificar « amnistia, dizendo 
que reputava a revolta do» militares como 
"uma legitima defesa dos militares aos direitos 
e liberdade do povo brasileiro!" 

E. portanto, na opinião do S. Ex.. os 
revoltosos são grandes beneméritos da Pa- 
tria que não merecem penas, mas merecem 
ser glorificados! 

A defeza desses direitos de Uberdade ifol 
confiada a espada do General reformado Isi- 
doro Dias Lopes. O Sr. Nflo Pfçanhn, oBcre- 
veu o manifesto dos revolucionários. 

O orador examlnbu esse dooumen'o, bem 
como o» manifestos e programma» politlcoa 
publicados pelo General Isidoro no período em 
que occupou São Paulo e alll foi o Clíefe do 
Governo Provlsorlo. 

O manifesto dizia que a revolta tlnbn por 
fim "restabelecer o regimen nas suas formas 
puras, genuinamente democráticas": e, entre- 
tanto. o Intuito dos revoltosos era apossar-se 
da Capital Federal, depor o prender o Dr. 
Arthur Bernardes e estabelecer uma dlotadura 
para o governo do paiz! O» seu» programma» 
e manifestos, que o orador, lã, são "bom 
claros. 

O manifesto dizia que n revolta tinha por 
fim "patrocinar o» direitos á vida c aos benê 
Ho povP" e, entretanto, « Senado <• o paiz 
sabem que a capital de S. Paulo durante o 
periodo em que foi oceupada pelos revoltosos, 
foi o theatro de «cenas horrorosas: alll correu 
abundantemente o sangue e eleradlssimo foi 
o números <1© vlctlmns dos revoltosos, estando 
oomprehendldas entre as vlctlmas, numerosas 
crlancas © mulheres! 

Mas não »© limitaram a Isso, os revoltosos. 
Do relatório dos acontecimentos apresen- 

tado pela commissno de inquérito consta uma, 
grande serie de attentados commetidos pelos 
revoltosa», destacando-se dentre elles — o ar- 
rombamento dos cofres do Banco do Brasil e 
dos batalhões da policia e 'da Delegacia Fiscal, 
a dynamite. sendo delles subtrahidas sommas 
consideráveis, assim como, muitos outros 
factos que attestam o modo por qu© os revol- 
tosos faziam a defesa do direito de proprie- 
dade . 

Diz o orador que se refere a todos esses 
factos para declarar, como declara — perante 
o Senado © perante o palz, quê os represen- 
tantes de S. Paulo nesta Casa, os represen- 
tante» da terra escolhida pelos revoltosos para 
o primeiro theatro de suas operações, estavam 
dispostos a lançar um véo «obre todos aqueJIes 
crimes e a conceder uma amnistia ampla e 
gera! a todos os envolvidos no movimento, em 

cumprimento a um dever cívico — para que 
se estabelecesse o apaziguamento geral — se 
taj apaziguamento também fosse sinceramente 
desejado pelos revoltosos. 

Não basta decretar-se uma amnistia para 
Que uma pacificação se realize;, não é simples- 
mente com golpes de decretos que se a conse- 
gue. E factos ha que tornam manifesto que a 
amnistia í «Inda inopportuna. 

0 honrado Br. Presidente da Republica 
mai» de um anno autos de tomar posse do 
governo, em uma entrevista que concedeu á 
Agencia Americana fez as seguintes formae.» 
declarações: "Todos somosi pelo apazigua- 
mento doa espíritos, pela consequente paz da 
naçao, pela indispensável ordem no paiz... 
Posso a (firmar que não alimento odios, que 
nao nutre sentimentos de perseguições, mesmo 
para os transviados do dever patriótico." 

Prova» eloquentissimaa de sua sinceridade 
■ lado S. ST" em seu Governo, praticando 1 V..dl,* .. ..   -i tem , v v.a 111,1, IJl cbLICílilCK.) uma série de os que demonstram o seu em- 

penho em oot „ulr o apaziguamento geral 
E quando a população inteira do paiz 

acreditava que os revoltosos se reintegrassem 
na ordem iegal e collaborassem naquclla gran- 
de e patriótica obra, novos movimentos revol- 
tosos explodiram em cinco Estados da União 
que so puderam ser suífocadoa em Fevereiro 

esmagadora!ann0! ISt0 * ^ Uma 

■Será esto o momento opportuno para a 
da an!nistla? Quando os revoltosos ainda faliam em novos movimentos? Quando 

o Sr. Assis lirasi (nome que o orador diz pro- 
nunciar com grande acatamento porque foi 
sempre um seu grande admirador), ha poucos 
dias, ao passar por Santos, telegraphou aos 
revoltosos que ertavana sendo nessr dia, jul- 
gados em São Faulo, nos seguintes termos; 

meu. coração vos acompanha, nobres marty- 
rcs da boa causa. Sc vos faltar a justiça dos 
nonicns, o que n&i, é do crer, guarãacs a satis- 
fação de que já aes absolvidos pela 1'atria, 
cuja paz defini um dia, se agradecerá d 
acçao dos que a< agora chamados revoluclo- 
.nartos! H quan cm uma entrevista conce- 
dida ao "O Globo, j disse: 

"... não tenham a minima liluaão: o cy- 
clo revolucionário não está encerrado péin 
s© encerrará, potç 10 é inevitável: atravessa 
apenas um perloq^ le acalmia. Depende ago- 
ira do governo cc iotar-lhe a evolução pela 
amnistia ou deljO- resurglr para recrudes- 
cer. As arma» n,te riram retes, as bandeiras 
tmo se ♦'asga-cm,, * ias e outras, estas enro- 
ladas, ensarilhadas aquellas, estão cm espeota- 
tiva, confiantes nas sentinellas que se espa- 
lham por todo o palz". 

Para quo se realizo o apaziguamento é In- 
dispensável que o» "cvoltosos estejam anima- 
dos pelo desejo sincero da, paz e não se van- 
gloriem dos crimes que comraetteram!. 

Fole será opportuno este momento em 
que se acclamam e glorificam os revoltosos o, 
no mesmo tempo, ao cobro de injurias e ul- 
trajes ou que em cumprimento de um diever 
m.vico. tanto s© esforçaram para a manuten- 
ção da ordem legal no paiz?! 

O Fliefe do aotusi governo, que tem ás 
mãos sobre o coração do puiz, que sente as 
suas pulsações e qu© deseja maia do que nin- 
guém o apaziguamento para poder realizar o 
seu programma, é dè parecer, quo a hora da 
amnistia ainda não so«u. De modo que a maia 
elementar prudência aconselhava o Senado a 
dar o seu voto contra o projecta. 

Termina o orador o seu discurso Com as 
palavras do relator do Tojecto de umnlstta 
apresentado no parlamento da França para 
os factos .da Communu: 

" E' precizo fazer justiça, aos nobres sen- 
timentos que inspiraram aquclles que nas 
duus Camatas pediram a amnistia, mas é pre- 
ciso tHuntoom fazer justiça á alta razão, ao 
espirito .politico e no ]»itriotlstno esclarecido, 
dos que, sem fraqueza, a recusaram! 

faj.la o br. nunKit machado 
O Br. Irineu MnctmiJo —. (Pedlo a puli- 

vra jtelu ordem e illase: 
"O .Senado sabe que ou não tenho rela- 

ções possoaes cem o orador, tju© pr»,-©. 
dou; entretanto, tí, Ex. ptsiorla. ter recorri- 
do a qualquer «lo» collexHa, mesmo 11 V. Ex. 
quo é nosso IVouldcnte e unte cuja autorida- 
de eu tnfe inclino • " cuja, amizade e «ffecto 
tumbem cedei, quando V. Ex. tiver noeessl- 
dado ou desejo du qualquer intorvençAo Junto 
de mim. Podia o honrado Senador por São 
Paulo ter se dlrigld" a qualquer doa eollegus 
ou 11 V. Ex. paru pedir ©sjt Inscrlpçio, nll©- 
gundo o motivo, que acnbu de allegar de luto 
na sua família u cu teria, immedlatamentc 
cedido. 

Mas o que quero acentuar é que nio só 
S. Ex. «e Inscreveu de unte-hontem par* 
tionteni como d© hontem para iioje. tviu 
monos, W. 'Ex. devorla ter verlfioad,, hontími, 
pela manhã, lendo o "Diário do Cungreaso" 
qqe eu não concluirá minha oração e iwailra 
a Mesa para prosegulr na scosão seguinte. 

A" visla, porén7, da explicação do tionru- 
(ki Bonador, dou ror eneenrdo o iiicidrnt», 
declarando apenas que vim í íribuiiu recla- 
mar em nome da Capital da, Republlcft, ©ujo 
mandato me foi < unferldo « pelo qual devo 
selar com a necessária altivez o preelza encr- 
gia. 

fl. Ex. poderá, pois. á vista dos motivos 
Justos e poderosos que .illegou proferir o seu 
discurso e logo que S. Kx. o concluo, hoje 
ou amanhã, dar-lhe-hel * necessária res- 
posta. " 

ordem do mi 
Passando-»© A ordem dia, foi rejeitado o 

projecto que determina que .is oeções de 
desquite, por mutuo consenUmento. na j««- 
tlça locai do Dlstrteto Federal, serão propostas 
perante o Juiz de Direito do Civel que a pnr- 
1o escolher. 

Foram submettidos a votos e a.ppvovodo» 
os seguintes projectos: 

Considerando d© utilidade publica a União 
Commerclal Suburbapk do Rio do Juxiciro com 
séde no Distrloto Federal: 

considerando de utilidade publica a So- 
ciedade "Instrlctura Viço se use", oom séde na 
cidado de Viçosa, Estado de Alagõa»; 

determinando que os Professores civis da 
Escola de Aviação terão os Vencimentos © a» 
honras do posto do 1" Tenente d» Armada; 

concedendo á Associação Mantenedora da 
"Gasa MãrçIHo Dias" afln. de inetaliar e 
manter um instituto de educação e recolhi- 
mento para os filhos doa .iub-ofUciaes. infe- 
riores o praças da Armada, os favore» que 
menciona; 

que abre. pelo M rHt."uo da Guerra um 
oredito especial jle 19;603$',0o para piígamen- 
to da gratificação a que »© refere a lei nu- 
mero II .990 de 1920 aos porteiros e serventes 
da 'Escola de Aviação, no exercício qu© men- 
ciona, bem assim a emenda do Sr, Lauro 
Sodrê abrindo um credito de 2:,378$225 para 
pagamento do vencimento» a que tem direito 
o servente da 1* Circumsoripção Judiciaria 
Militar. 

Daiju a ordem do dia pura a sessão se- 
guinte. foi levantada a sessão. 

NA CAMARA; O CARVAQ NACIONAL — 
OS PROBLEMAS SOClAES E PROI E 
TA RIOS — DISCURSOS NO EXPE- 
DIENTE - REUNIÃO DA, COMMIS- 

. SÃO DE FINANÇAS 

CAMARA DOR DEBUTADOS — Tresldencla 
do Sr. Rego Barros. 

O BXPBDIENTB 
No expediente foram lidos: 
Pareceres mandados imprimir: da Cum- 

mlssão de Justiça, mandando archlvar 0 pro- 
jecto qu© concede amnistia geral aos civis e 
militares envolvidos nas conspirações de 1922 
a 1927; da mesma Cwnfmlssão, sobre o pro- 

sastdat0r'ôrtld0HPUAbIÍC0n0 jul«íamentd das cau- bas tíd Corte de Appellação, 
Telegiammas: do Presidente da Camara 

de Representantes de Cuba, agradecendo as 
com emi63 f" Cfniara « congratulando-ao con. esta pelo êxito da Conferencia de Juris- 
consultos Americanos; do Presidente da Ci- 
maia dos Deputados da Argentina, agrade- 

ça as pon*rratulações por motivo dos re- sultados da alliidida Conferencia; e do Sr 
Manoel Fulgêncio, justificando sua ausência." 

O CARVÃO NACIONAL 
O Sr. Alvaro Paes começa dizendo que 

ouo Ui a.nsmitt'r á Camara as impressões 
resJiío a^Ta"1 de Um íllm ,|Ue " da Industria carbonífera de Santa 
em reíá©s" eSS'- que 0 8611 Pessimismo em relaçao ao carvão nacional, resultante da 
leitura de um livro do Sr. Pires do Rio esi i 
completamente abalado., ApirAciando o' tra- 
stnta níVtS0 ■ qUe Se reali2a Ilas minas do ,;v ,a Çatharina, tem esperanças de que. dentre de alguns aimos, haverá combustível 

das^nd . t
s"íficiente Para o desenvolvimento 

o S,.qUe flore30€m «o paiz. Mostra o orador o vulto das quantias que vão para o 
extiangeiro com a importação de combusti- 
vei Acredita que, com a politica de con- 

rucçao do estradas e de aproveitamento de 
cachoeiras^ dentro em breve 0 Brasil estará 
em situação invejável. E' necessário, porém, 
accentua. que se quide também da conserva- 
ção das mattas. 

Não ha exaggero na aífirmação corrente 
de que a saharização de S. Paulo e outros Es- 
tados que não pertencem ao Noroeste vai se 
fazendo com rapidez. 

ra,ao no desenvolvimento da •MTiiouItura paulista e no consummo excessivo 
«e lenha nas industrias e estradas de feno 
daquelle Estado; basta citar o facto de que 
a Companhia Paulista, vendo quasi desflores- 
tada ;i margem das suas linhas, teve necessi- 
dade de plantar cerca de 10 milhões de pés 
de eucaliptus pura o abastecimento de lenha 

Além J's50' uma secca Prolon- gada, só explicável pelo desnudamento vege- 
tai das terras, originou o facto conhecido da 

dofenfs. Pafío"8"1 0 

, ;Para evitar situação maia grave que a da America d.. Norte ao tempo do Presidente 
Roosevelt, urge uma providencia dos poderes 
públicos. O appelio do orador não é rô ao 
Congresso Nacional e ao Governo da Kepubli- 
ca; 4 também a lodos os poderes: federa©.» 
estadoaes o municipaes © ainda aoá particula- 
res de boa vontade capazes de comprehender 
es seus verdadeiros interesses, que estão n.i 
conservação e não na destruição crimino-a 
das mattas. mino. a 

Tratem, pois, os legisladores — conclue 
— de dotar a directoria do Serviço Floresta! 
do» elementos indispensáveis para a grande 
tarefa organizadora da defesa das mattas © 
do concomlttunte reflores ta mento do paiz. 
A Looislação Social b o Cooioo Lo Trabaj no 

O Sr. Augusto de Lima, vae á tribuna 
para responder a um topico do discurso lo 
Br. Azevedo LimaC om sesso anterior, referen- 
te á operosidade da Commifaão de Legislarão 
Jaoclal quanto ao» problemas sociues © on.- 
letarios da actualidade. 

Alludindo ao projecto do íodigo do Tra- 
balho, que aquelie deputado afflrroara ser co- 
lha de medidas e prinoiple» adoptados p -la 
t.onferencla de VeraalUes, lembra ao ..rad- 
Que Já em legislaturas passadas se discutira 
um projecto também com a denominação D 
Codigo o cujos disposições por serem pouco 
uooraes, ou mais ravoraveis aos patrões qp,. 
propriamente aos trabalhadores, sottreram 
impugnação viva no eeio da Camara. 

4) proprio orador verberou os preceitos 
Inseridos no referido proj^to, eepeclaJtn.nte 
o qu© fixava em 10 Th)r*» o tempo de t -;,ha- 
lho, poi« jA unlvcmlmenta estavam aclinitit- 
das as 8 hora». Acha até necessoiio em 
tos casos, redurirem-se as S hora», exem< 

"'"'^Sr ?0 ,ral",!h0 min". O Si. Aeevedo Lima observa qu© w uán 
cahlsce o projecto de então seria mesmo unia 
vergonha para o Brasil. © lemlc» qu© o Uvu- 
guay se antedopou á legislação universal d\ 
traNtlho, concedendo, em m"? uZ^L í 

IProseguo o orador ponderando quo o na- 
tural «erla o appareclmento d© novo projecto. 
Foi nomeada a Coramlsaáo, a qual iniciou ©.- 
go a sua tarefa com tal acerto que poucas al- 
terações se fizeram ao estudar o substitutivo 
Bezerra. Recor.ia que do selo da referlla 
Commisaão fizeram parte Nlcanor do Nasc i- 
mento, que se manifestava amigo da cla-1.0 
operaria, Mauricio de Lâceida. cujn» Idéa» 
sobro o assumpto são conhvcH is, ■■ José ls>í-o 
que foi presidente. 

O Sr. Azevedo Lima lembra a aituvxlq 
do ar. Carlos Ponuflol. 

Ia também o orador citar o nome de»se 
deputado, snlIcnnTmlõ os effelfos de sua con- 
tribuição sdentiflca. " 

Depois do enaltecer essa coilaboração do 
deputado rlo-gramferile. tem o orador paia- 

1" .Vyojhiu. igualntenu-. para çum o Sv„ João 1 ernetta. ex-deputado pelo Pantnfí, cujo 
concurso tumbem reputa valioso. 

Ret©rp-se nos estudos feitos quanto á 
ccuistltuclonalidade da legislação do Trabalho 
porquanto o Codigo Civil, que estabelece a 1U 
bordado do contrato, parece repelllr, 6 orlmal- 
ra vista, qualquer limitação a livre vontade 
atts parte». 
ni * P?-1' dtssa oljfa' "Kendla a Commlssuy. marginalmente, a diversos projectos apresen- 
tados em plenário, como. por exemplo o do 
Sr, Rloy Chaves, de que resultou a íel dos 
ferroviários, lei de tão funda repercussão que 
outros classes logo e logo aspiraram Igualmen- 
te aos seus benefícios. Aliás, em virtude do 
projecto do Sr. Salles Filho, já ^ estende- 
ram os favores da mesma outras empre- 
za-s. das quaos. pelo votq do Senado, toi excluí- 
da a Llght. 

Assim tombem estudou a Connnissão o 
Protecto do Sr. Henrique Dodsworth «obro it 
concessão d© férias. 

Com relação ao Codigo pendente da deci- 
são do Senado, assignala qU(; 0 mesmo con- 
sagra a particfpaçHb ,do trabalho nos lucros 
do capital, o quo constitue, a seu vêr, o me- 
Ihor estimulo para os trabalhadores 

Pensa que. adaptado ci.nrj iei o Codigo 
do Traballio, o Brasil tenà em sua legislação, 
um dispositivo que nenhum oaiz da Europa, 
a não ser a Rússia, consagrem ainda: • rela- 
tivo A» férias do» trabalhadores. 

O Br. Azevedo Lima, em aparte, diz que o 
orador tem razão, accrescentando que na Rús- 
sia, a legislação é ainda multo mais liberal. 

Terminando, o orador espera que o Sr. 
Azevedo Lima, reconhecendo o esforço feito 
Pela commissão. seja oollaborador da mesma, 
concorrendo, assim, para que se resolva, no 
Brasil, um problema que preoccupa a todos os 
patriotas. 

— O Sr. Alfredo Ruy requer substituto 
para o Sr. Armando Burlamaqul, na Commis- 
são de Marinha e Guerra, sendo nomeado o 
Sr. Bianor de Medeiros, 
passa-se â 

ordem do dia 
São julgados objectos de deliberação os 

projectos: do Sr. Bianor de Medeiros, abrindo 
credito para 11 construcção do prédio destinado 
á Alfandega e á Delegacia Fiscal de Recife; do 
Sr. Graccho Cardoso, definindo a crise do 
abandono do família e estabelecendo saneções. 

ttM apxllo a* mesa 
i. annunciada a votação do projecto au- 

torizando a abrir, pelo Ministério da Fazenda, 
o credito especial de 18'.0;r.$116 .para pagar ao 

commissario de policia, José Joaquim Gon- 
çalves . 

O Sr. Mauricio de Medeiros declara que 
nada tem a oppõr quanto ao projecto em vo- 
tação. 

Pede, entretanto, vénia liara, da tribuna, 
dirigir um appelio á IMesa. Refere-se ao boa- 
to, corrente nos bastidores da Camara, de ser 
intuito de direcção da Casa, requisitar, offi- 
cialmente, a cada ministério, o comparecimen- 
todo um funccionario com a incumbência do 
acompanhar a elaboração dos projectos atti- 
nente» aos vários departamentos da adminis- 
tração e mesmo dos proprio» orçamentos. 

Sobre a medida o orador faz varias consi- 
derações, achando-a, altamente attentatoria da 
independência da Camara, e nesse sentido é 
o seu appelio, o qual, está certo, a Mesa aca- 
tará, defendendo a integridade deste ramo do 
Congresso. 

O Sr. Presidente diz que não houve acto 
da Mesa requisitando funccionarios de outras 
repartições para virem interferir na elabora- 
ção das leis votadas pela Camara, mesmo por 
que essa funeção esclarecedora se refere, úni- 
ca e exclusivamente, ás leis de meios e não a 
qualquer outra attinente aos vários departa- 
mentos da administração. 

OUTROS PROJECTOS APPROVADOS 
E' annunciada a discussão única do pro- 

jecto autorizando a abrir, pelo Ministério da 
Justiça, os créditos especiaes de 1.737;701|088 
22:503$600, 80;344$243 e 29:775$350, para di- 
versas despesas desse Ministério. 

O Sr. Souza Filho retira o seu requeri- 
meito e é approvado o projecto. 

Encerrada a discussão, são approvados os 
seguintes projectos: 

autorizando a abrir, pelo Ministério da 
Marinha, o credito especial de 11:760$, para 
pagamento de vencimentos a dous «-jontra- 
mestres do Arsenal de Marinha, desta Capital; 
autorizando a abrir, pelo Ministério da Fazen- 
da, o credito especial de XB:629$10S, para pa- 
gar a João Pinlieiro de Almeida e D. Caroli- 
na Augusta dc Almeida, herdeiros de Joaquim 
do Almeida Barras: autorizando a abrir, peio 
Ministério da Marinha, o credito especial de 
2:400|, para pagamento ao amanuense da im- 
prensa Naval; autorizando a abrir, pelo Minis- 
tério da Fazenda, o credito de 250:809$802, pa- 
ra pagamento de dividas de exercícios findos 
de diversos Ministérios; abrindo, pelo Minis- 
tério da Fazenda, o credito especial Ãie\l:420$, 
ouro, para pagar a DD. Marta Augusta e Bea- 
triz Alyes de Carvalho; autorizando o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da Fazen- 
da, um credito especial do 12:057$588, liara pa- 
gamento de differença do montepio ao Dr. 
Carlos Maria de Novaes e sua senhora, Dona 
Ruth Moura de Novaes: autorizando ft abrir, 
pelo Ministério da Viação, o credito especial 
até a Importância d© }30:944$221, para paga- 
mento a The Leopoldina R»Uway Oompany, 
Limited. 

■E' annunciada a discussão do projecto 
organizando o quadro do Telegraphistas do 
Ccllegio Militar Uo Ri" de Janeiro. 

Ò Sr. Mauricio de Medeiros faz notar 
que a CommlSBfio, tendo dado parecer con- 
trario á parte final do projecto, deixou -le 
apresentar a competente emenda supprcssl- 
va. Nessas condições, indaga da Mesa qual 
será a providencia na hypothese, 

O Sr. Presidente, reconhleoendo proce- 
dência na ponderação do Br. Maurícia de 
Medeiros, accenliVa qua, (na primeira cíTs- 
©ussâo. a votação ao fará em globo, con- 
formo o Regimento, ma» que, no segundo 
turno, a Mesa «uhmelterá a emenda a Voto», 
por partes, de modo que a Casa podia deli- 
herar com0 entender, quer sobre aquella qu© 
a Commissão adopta, quer quanto á que a 
mesma Commisaão Julga inaceitável. 

Em seguida é approvado o referido pro- 
jecto. 

OOM M'IBS AO DE FINANÇAS, - R©u- 
mo-s© hontem a Coinniissão de Finanças que 
assignou pareceres; 

Concedendo permissão para a sociedade 
anonyma Empreza de Viação Aerea Rio Gran- 
dense, estabelecer trafego aereo em pontos do 
teirltorio nacional; 
, ovando os projectos e orçamento»; jai.i auçnento do armazen* de mercadorias 

Harare'?^ TeiJíeí,'a ««ares na linha federal tararé-ijiuguay, da Coíppanhia Estrada d© 
Ferro Sao Paulo-Rlo Grande; e para a in- 

e 680 d6© wHjtdores nas kilometros 372 
Sorocàbana fed<!ral ^ Tiba^ da " ^ 

Na pasta da Fazenda: 

Promovendo por merecimento, s t* e»©r! 
Candido0 Rio JheS0Ur0 Naclonal 0 2" Tobias 

tico lugar no Thesouro Nacional;' " 

Maceió"oa"° do° éfr-T Htl,rari,0 da Alfar"1eíri <1" ° 2.,?a Alfandega de Belém, Antonio Tenorio de Albuquerque; e 2° escrintULario dt 
Imprensa Nacional, o eX.2o est rVnturaWo do 
^^soun^XaHonol, Bacharel Affonso Carva 

, , df,tíarando sein effeito o decreto d© 21 de Abril ultimo que nomeou 4° escriptui irú 
officlal «d KiSC;" em Mato «rosso o rífiA aduaneiro, extlncto, da Alfandega de Belém, João (íapllsta de Souza. 116 

Ara posta da Guerra: 
C0lnmandante interino da " 

- ^ M
1ÍJ

ltar 0 Ctaneral de Divisão Hastim- philo de Moura; Director do Material Bel)iro 
An?en,f Bri8ta<1a Francisco Kamc- de Andrade Neves; e Director do Arsana! de 
Guerra do Rio de Janeiro, o Coronel de An 
iharia, Jorge França Wiedemami- 
K©nUTXSneÍ;and0 d0 cargo dp Director do Ar- senal de Guerra de Porto Alegr© o Gnr©2.ii 

*V't'Ihaiia' JFrança Wiedemann; 
/°n^'1do íi0, oargo d© Director do Arse- 

k©L a Qlterra desta Capital, o General ri© ligada Francisco Ramps de Andrad- Nev©-- 
exonerando do cargo de Director ri,, r- ' teria) Bellico, o General de DivtaSn T 

Hastlmphilo do Moura; fciaduado 

ri.-© General de Divisão Alexa 

liaftaH ^ 
transferindo, na Infantari. . Coronéis Octávio Fontes Pitanga do m ri'"" 

Z " ',"'"1""'""tar8© Palv.' rie Kezande deste quadro paru 
sendo élassificado " - P a 

Paulo. 

uercío 
o ordinário, 

no 4 de caçadores em São 

o ABANDONO DA FAMILIa 

SI A CARACTERIZAÇÃO AS PFWç 

CÍVPADOI'NCOHHEHA' " ,:0N'" 

meaa da Gamara 
predécto 

Do Sr. Annlbol Freire, favura /©i á «ber- 
tr.ríi du credito especial de 1:53J$338, iwra 
P-ganicnto ao commandunto Joaquim Nun©» 
d* quota do 20 "T sobre differença d© ven- 
cunenloi*, no i>crlodo de 1 de Janeiro a $ 
d3 Maio de lít24. 

Do Br. oliveira Botelho, favorável fl aber- 
tura dos credito» de 3:242^28.1, para paga- 
mento de pensão ao gufirda-clvil Adelino 
Domingo» de Figueiredo; d© 8S;áU$8ft7. para 
Pagamento d© differença de vencimento» do 
Pessoal dos bandas de musica c ria Policia 
© Corpo» d© Bombeiro»; de 152;"35$ 140, pa- 
ia pagamento uns apurudores da Dlrectorlá 
Gergl .i© Evtitlstlca © dactytograpboa do Mi- 
n<ut©rio da Agricultura: de 17;944$R46, !«- 
ra pHsamonto a Aggripln" Duarte; d© ré s . 
J2U; 342|! 40. para pagamento ao ©ngenlieiro 
Máximo Linharo«, tendo ulitldo vlgta deste 
pur©©©r, o Si". Annibiil Freire. 

Do Sr. Tavares Cavahantl, favorável á 
abertura lo credlo d© 13 S20»04I, para pa 
v.umento aoe juize» fcedc-aeg urt-. João Hn • 
plietu da Costa, Paulo Martins Fonte» e 
Octávio Kelly; e de 45;1)1$977. pura paga- 
mento H"s directores da Secretaria da Jus- 
Cça do Mi isteilij _dç 

■Do Sr Prado Tsjpes. favoraVel «o» credi- 
to* de 13:9i"R$944, paru pagamento a Sernphlin 
Dornellas, thesoureiro do Gofr© de Depósi- 
tos publico»; de 15ri4.6$n0(i, para pagamento 
ft fiocledadé Beneficente do Amazonn»; e 

Do Pr. SbI!ís Júnior fa.voiKvej aos credi- 
tes de r,éf,;«44$301 para pagamento d© Holdo 
vilalieio dos voluntários da Patria e Guarda 
Nacional. 

CONSELHO MUNICIPAL 

Tondo i>*si>ondido ^ a chamada apenas 4 
In tendentes, hontem nío ponde haver sessão. 
A reunião foi preaWida pelo 8r. Henrique 

DECRETOS ASSIGNADOS 

NAS PASTAS DAS RELAÇÕES EXTERIO- 
RES. DA VIAÇAO, DA FAZENDA E 
DA GUERRA 

O Br. Washington Luis, Presidente, da 
Republica, assignou hontem os seguintes do- 
oreto»; 

V« pasta das Relações Exteriores: 
Publicando a adhesão da Venezuela â Con- 

venção relativa á creação d0 Instituto Inter 
nacional de Agricultura, em Roma. 

Na pasta da Viação: 
Sanicclonando a resolução legislativa que 

autoriza o Governo a prorogar até 31 de De- 
zembro de 1931. o prazo do contrato liara o 
serviço de navegação do baixo S. Francisco 

Aposentando; Franklin Guilherme do» 
Reis. carteiro de 1* classe da Directoria Geral 
dos Correios; Rodrigo Teixeira do Magalhães, 
telegraphista de 3' classe ja Central do Bra- 
sil; e Jegonymo Augusto da Silva, guarda- 
freios de 2* classe da Repartição Geral do» 
Telegraphos; 

Gonoedendo licenças: de um anno a Ma- 
noel Lino Telles da Silva, praticante de con- 
ductor de trem da Central do Brasil e a Antbe- 
ro Ignacio dos Reis. 1° ©..«cripturario da refe- 
rida Estrada de Ferro; de séis me zes, a Judlth 
Linhares Pimenta, escrevente da Central do 
Brasil; © a Sylvio de Campos Freire, ama- 
nuense da Directoria Geral do» Correio»; de 
quatro mezes e 19 dias a Zilda Vieira d© 
Lime, auxiliar de agencia do correio de 2* 
classe nesta capital; e de dous mezes, a Sa- 
turnino Rodriguea. ajudante de 1' classe ef- 
fectivo da residência do ramal de Ouro Preto, 
na Central do Brasil; 

Ficou hontem sobre a 
do» Deputados o seguinte 
Gmocho Cardoso: 

"O Congresso uVaciona! resoh.- 

tumiut: **' ' m"Be " Cr"n<i "" 
l." Quando na vigência de d< ju t« 

amigável ou judk-ial qualquer ri,- © iJoá 
intcrroroper por mais de tre» meze» u 
alimentícia fixada em convénio ou h Jia" 
«raunça, em reluçuo ao , utr., oonjug© ou 

quer do» vojyri©!!.,.,''"U ,N 

jugul ou u:nia »© c<hnl,itán<l 
i-ecu»tt-se a "ontrihuta ^f0 ,-,0'n a fe nzia 
«un manteiiça, guarda.lo ò " "ri'1 »»ario A 
Civil (art 277) 1,0 0 "o Cod.go 

verasm o» T,, ^? K' '"- 
'•.Kilgo Civil, na,, cumprMtt8^ Z 

nudor de no- 
aliinentos devtaa, U1. 
venta das. 1 * 

coro.A a' iSãntancH^of "' 'neiUicta 
sustento. .".m, à CM,

tr3 
e ,>r íí^ f0 " 

eu. « trelanclo <]«/'» ' " 
.....".j. .uS&fzsr™ * 
riirá .'.H©. ~ A <B4'»c(!®o desta lei não inoi- 
rH-fuiniu-oT 08 <luo (""Varem falta do meios . ...s ©m v rtude do moléstia }>©riTi»- 
. ,ou temporária, Iami assim inhibição de- uo de causH involuntária Inelutável, 
q " oaq coliida con. c» bons costume» © ? 
inovíii. 

Ari, 4," - <) crime d© aham-tono de fa- 
Uiilla ,-©rá punido com a iK.mil de prisão oel- 
■aàt 'T 11 <•"' "«'ta. multa do 500$ a 2:0(iõ$0iH . 

iPsiugrapt,,, l,. _ S). deserção da so- 
y -edade H.p: -gst for motivada por retehrsção 
de novo» irupriaa pí-nwite qualquer nbo. a 
1" ta Hppllcavel t erá prevista no artigo 2»~ 
Jo Codigo iPrnal, 

Pajagrajiiio 2^ - .\., oonjutr© oolSdenuia 
Ma por obundunh dr lumUla poderft sor cassa- 
d», patrtd ooder, r a oll© como fl» demais pes- 
mas Incursa» no moan.o criMe, os direito» 
cívicos. 

Art. o devedor do .oensfi© eii-menti- 
< ia, o. poi igual, quantos forem obrigado» fl 
p.-estação ri© alimentps. serão preliminar- 
mente intimadoo pelo Juiz á satisfação devi- 
da, o sómente havendo reeiusa e deacaso e.n 
attendel-a-, serfa» passíveis de culpa. 

Art. (•-" iRecebida » queixa e. descitm 
prlda a intimação preliminar dentro do prazo 
improrogavel d.- conoo dlaa, o juiz intciai-A 
o protesso em uma. audiência xmtru, na qual 
além da» partes ou seus .proouradofvs ouvirá 
duas tesleniunhu» pelo autor e outra» duas 
|hÇ<> i"éo, findo o qu© fará os autos concluso* 
o julgará dentro de Ires dia» 

Art. 1.' — O crime Ae uhanriono de Coml- 
lia será sempre de acção publica quamio oa 
ç u.-lxoscs forem operários ou >©» .oaJ reco- 
rihoddamente oareddas dessa asslrtm-is. 

Art . S." - Por morto do cônjuge a'1- 
mentfldo e noa demais casos cm que existi- 
rem menores orphuos a amparar, o direito de 
queixa entonde-se subrogado na j.esaoa .to 
tutor, e. na falta deste, ou de quaiquer pa- 
rente dos oiphãos, em linha directa, transver- 
sal ou afin. 

Art. 9." — Revogam-se as disposições en* 
contrario. 

ONZE DE JUNHO 

AS COMMEMOHAÇõES DE HOJE — 
A REVISTA NAVAL HOMENA- 
GENS A BARROSO A SESSÃO DO 
CLUB NAVAL - NA ASSOCIAÇÃO 
BENEFICENTE DOS SUB-OFFIGLAES 
DA ARMADA O CLUB DA MARI- 
NHA MERCANTE 

Mais uma vez terfl o Governo brasileiro 
opportunidade de commemorar a batalha do 
Riachuelo, onde ficou assignalado o heroísmo 
dos nossos bravos patrícios. Comquanto vi- 
vamos em segura paz e sejam eolidos os 
laços de amizade que no» prendem aos ou- 
tros paize». ninguém poderá censurar-nos '> 
culto que tributamos aos nossos bravos, que 
cumpriram épicavnente o seu dever na defesa 
intransigente da honra do Brasil. 

Folhetim do "Jornal do Commercio" 

HISTORIAS DA SEMANA 

l have becn mg own 
sculptor, anã wlth ci- carc, a 
pains, a siiffering, more than 
it. oosts to make u man out of 
onc of Circe'» a irise. 

Thh olorious Apollo — 
E. Rarringion. 

O t.rchanjo rebellado havia lutado contra 
a gordura que lhe arredondava as íõrmas, es- 

u\ izando-sc a uma dieta rigorosa. Temendo 
passar a posteridade com o cognome pacato 
de Fai-Bog, Byron deixou os prazeres saboro- 
sos dos succulentos acepipes e passou a ali- 
mentar-se de bibcoitos e arroz cozido em vina- 
gre. Fazia exercícios violentos e tomava ba- 
nhos quentíssimos que lembravam us thermas 
de Trajano. Não foi necessário multo tempo 
.Je».-© regimen doloroso para transformal-o 
numa estatua de carne, palpitante de vida, 
Iluminada pela claridade de um génio que 

(razia na sua cabelleira de ouro velho o fogo 
treador do sol mediterrâneo. Na flexibilidade 
do seu coípo esculpturado pelo capricho do 
orgulho, desenhavam-se todas as Unhas do 
Apollo. Ficara esbelto, leve, envolvido pela 
convalescença luminosa de um luar extranho 
íuc parecia surgir de um céo mysterloso para 
encantpir as almas sonhadoras com a tran- 
quillldade de contemplações longínquas. Toda 
ãquoila adolescência gloriosa envolvida pç a 

trama medtecre das convenções soclaes cre- 
pitava nus chammas dos desejos diabólicos 
que espoucavam o seu espirito Indomável 
para a conquista de vlotorias românticas. Eile 
tinha que imaginar scenarios cheios d© sol 
e de archltecturas hellenicas para conseguir 
llhertar-se do ambiente britannico entristeci- 
do pelas chuvas somnolentas e escurecido 
pelo fog nebuloso. Queria banhar a sua in- 
spiração na luz harmoniosa do Mediterrâneo, 
essa luz carinhosamente humana que destaca 
das sombras do tempo os versos heróicos de 
Homero, e as paginas geométricas de Platão. 
A sua alma, sacudida por todas as revoltas, 
desnorteada pejos ventos das opiniões violen- 
tas procurava a serenidade das paizagens his- 
tóricas, onde os seus versos, ás vezes, pudes- 
sem descansar dos longos võos ás paragens 
desconhecidas do sonho e da belleza. O meio 
social em que vivia era hostil ás suas Idéas, 
não supportava a sua arrogancia de poeta ro- 
mântico que invadia o templo das musas 
universitárias tão impregnadas de um lati- 
nismo senténeioso que transformava a poesia 
daquella época em enfadonhos compêndios de 
direito. A carne viva dos versos byronianos 
escandalizava o puritanismo ingléz, acostu- 
mado á jurisprudência poética de Pope e ou- 
tros discípulos das rimas de Horácio. Toda 
aquella frescura humana das suas rimas na- 
tnraes, quebrando o rythmo clássico, Indi- 
gnava a velha sociedade londrina que vivia 
da litleratura officlal de Walter Scott se en- 
(husiasmando com as aventuras dos heroes. 

Byron vinha ar.archizar o aooego espiritual 
britannico envenenando com o sou romantis- 
mo o espirito dos moços que assim encanta- 
dos pela imaginação feérica do autor de 
Child-Harold começavam a Innocular nas / 
veias lyrlcas dos seus versos o sangue novo 
de uma volúpia rebelde que animava a vida 
para uma existência mais de accôrdo com os 
instinctos humanos. A poesia de Byron tinha 
vida, tinha audácia, tinha força creadora. O 
poeta de D. Juan não engaiolava a sua ima- 
ginação no metro antigo, soltava a» asas no 
espaço livre das idéas novas e fazia versos 
como as abelhas fazem o mel, como as ro- 
seiras fazem as rosas. Versejava natural- 
mente... 

Byron lutava contra o convencionalismo 
da sua terra de uma maneira sarcastlca, ri- 
dicularizando impiedosamente os varões lit- 
terarios e políticos do seu tempo. Atacava- 
os impiedosamente, compondo poesias saty- 
rlcas que elle recitava algumas vezes para a 
circumspecção silenciosa de alguns amigos e 
do seu secretario Dallas. Quando se dirige 
á Camara dos Lords para tomar posse da sua 
cadeira, tem a alma cheia de azedume. Era 
um dia muito escuro, uma chuvazinha im- 
pertinente descia vagarosa sobre os ruas 
tristes, cobertas de lama. Londres estava 

i envolvida no tedlo longo do inverno, silencio- 
sa na sua tmmensa sombra vesperal. 
Oa Lords o haviam feito esperar muito, pois 
que haviam exigido para a sua entrada na- 
ouella casa o original do documento do casa- 

mento de seu avõ materno. Após grande pro- 
/hS ío seu ©ecr.eterj haver esfalfado em | 

PU; fatigantes, o documento lAira en- 
contrado pura vingança do orgulho de Byron 
e desespero mudo dos desaffectos do novo 
Lord, que assim virara frustrados os seus 
planos de impedir a entrada do autor de 
Manfrcdo na heráldica companhia. Byron to- 
mou posse da sua cad iira debaixo de um si- 
lencio aggresslvo, um silencio que era o pro- 
testo de vários seculo-t dei convencionalismo» 
rldiculos e protocollo» severos. Era agora 
um legitimo Lord e r or isso podia vingar-se 
dos seus pares não voltando maia áquella 
casa que mais tarde seria vlctima da sua 
Ironia e do seu desprezo um tanto thea- 
tral. 

Depois disso Byron começou a pensar 
em sahir da Inglaterra, em ver-se livre da- 
quella gente que o olhava de carranca fe- 
chada com vontade de aggredil-o physica- 
mente. Também não andava (jc boas relações 
com a sua mãi, uma oreatura hysterica, com 
quem sempre tivera amargas discussões. 
Ella bebia muito Champagne e os vapores do 
alnool aguçavam-lhe a neurasthcnla. As suas 
disputas domestica; andavam na lingua 
da sociedade, que estygmatisava o poeta com 
epitheto pouco lisongeiro de mão filho. 
Sim, elle queria Ir-se embora, deixar atrás 
da sua gloria aquella esteira de intrigas in- 
vejosas. Ver o mundo! Navegar na prôa do 
sonho, contemplando novas terras e ex- 
pandindo ós seus instinctos nos braço» lyri- 
eos d»» ItitJia.nasMuB Nápoles sob o céo Il- 

lustre da Italia sonora dos amores rubros! 
Viver! Um grande sonho de domínio em- i 
polgava-lhe a alma deslumbrada pela har- 
monia da gloria! Portugal, Hespanha, a 
Grécia mediterrânea!... O glorious dag de 
Sintra, as Hespanholus sensuaes trazendo no 
abysmo encarnado dos lábios a rosa ver- 
melha da volúpia, os canaes sonhadores de 
Veneza dormindo no crepúsculo sentindo no 
luto das suas aguas o corpo ainda quente dos 
crimes mysteriosos e Athenas na brancura 
dos' seus mármores musicaes, clara e herói- 
ca, despida da paizagem dos homens tranquil- 
los, dos sábios serenos que creavam as 
fórmas divinas com a phiiosophia dos pensa- 
mentos eternos! E todo Child-Harold nasce 
como um milagre de espanto diante da magia 
da terra! 

Patr Grccec! sad rellc of dcparled worth! 
Im mortal, though no more; though fallcu, 

greai! 

Viajando sempre sedento de nova» sen- 
sações, usando o seu coração na» mãos das 
mulheres, gastando a sua mdeidade no leito 

'romântico das esposas de D. Juan, Byron 
vai percorrendo o mundo 'Incendiado pela 
imaginação! Embriagava-se na volúpia e so- 
nhava sempre sem nunca descansar o cére- 
bro . E lá ia elle cada vez mais sonhador, 
cada vez mais fóra da realidade, em busca 
do ouro do Rheno. duma felicidade que foge 
dos nosso» olhos como os sonhos nos fogem 
da memoria... 

Fatigado do mundo, trazendo ainda nos 
olhos claros a miragem das viagens, Byron 
volta pura a sua terra. Com a sua beiicza 
cercada pela» mulheres, cheio de vida, glo- 
riosamente vencedor, começa a pensar em 
casamento. Sentia que tinha necessidade de 
unir o seu destino ao de uma lady que pelo 
carinho suave pudesse domar a sua impaciên- 
cia doentia, livrando-o de uma agitação es- 
téril que o impedia de produzir. Era o re- 
manso tranquillo do matrimonio que elle ne- 
cessitava para poder produzir. Mas Byron 
se uiuaia, o seu temperamento não iria se 
accllmatar no casamento. Fogoso, indepen- 
dente, cheio de tics nervosos, profundamente 
versátil, Byron não era um homem para se 
prender â vida quieta e disciplinada do casa- 
mento. Mas, geralmente os homens era amor 
gestam de arriscati. Byron arriscou-se e per- 
deu a partida. Quiz ser um marido litterario, 
um marido romântico, e a »ua mulher não o 
comprehendeu ou melhor não quiz servir de 
actriz para os diversos papeis que a imagina- 
ção de Byron creava para ella, Revoltou-se 
e a vida do casal durante o tempo em que 
viveram juntos foi um verdadeiro inferno. 

Para se ter urna idéa. do que foi Byron 
para a esposa, basta este pequeno quadro do 
psychologla que a. alma do poeta nos offerece, 
logo ao sahir da igreja em companhia da sua 
joven e tremula esposa. Logo que se achou 
no carro ao lado da noiva disse-lhe com 
amargura: 
Tou ali In lio ti r pcwer ícVh / .offered 
You had ali your poiceir tchen I offered 

■mgself to vou first. Th.cn you might have 
tnade me uhat you plcased. Now voa will 
find you 'la"e- snartieil a ãcvii. (A senhora 
me poderia ter salvo uma vez. finha tudo 
em seu poder quado (Mimelro flne offered. 
Então poderia ter feito de mim o que quizesse. 
Agora verá que se ca \ u com um domonio. 

Profundamente espantada com esse tirei 
á queima rouna, eila esgazeou os olhoc.e fi- 
cou attonita a olhar para elle. Vendo que a 
tinha aterrorizado, Byron procurou disfarçar, 
e disse-lhe então que aquillo era uma brinca- 
deira feita para vel-a apavorada, com o* resta 
redondo, pallido e os olhos cheios de terror! 

Das tristezas da vida de casado de Byron 
estão alil as biographias attestando a desor> 
dem psychologica do casal. Byron se aborre- 
cia e procurava, embora amando profundt»- 
mente a esposa, encontrar prazer no sofírt- 
mento. Foi um imrtyrio que acabou com a 
partida do marido para o continente, pars 
uma vida romântica de amores fáceis, de bobe 
mia Intellectual. O temperamento de Byrot 
impellia-o para realizar o seu destino, ser ( 
interprete mal» perfeito da sua própria obra. 
Mas isso não impedia que eile andasse sempre 
acompanhado por uma atroz nostalgia, que 0) 
fazia lembrar-se da sua esposa. Muita vez 
na Italia, com a casa cheia de vinhos e de mu- 
lheres, elle recordava-se daquella que ficar» 
soffredora nas brumas de Londres, solta e 
triste como a estropho mais bella do poema da 
sua vida. 

4* Silveira. 


